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Nas fazendas do Vale do Ribeira, meninas ferem as 
mãos durante a colheita de chá. Na indústria de 
vidro, adolescentes contaminam seus pulmões e aos 
30 anos estarão com silicose. Nas serrarias em 
lguape há um alto número de menores com mem­
tiros mutilados. Mesmo agora, perto do dia da 
criança, o patrão não pergunta idade para explorar 
o trabalhador. Pág.l O 

EDITORIAL · 

A s pesquisas eleitorais se tor­
naram um dos principais 

instrumentos de propaganda polí­
tica. Desde a escolha dos candida­
tos, as pesquisas já indicavam 
quais seriam os melhores. Além 
das empresas especializadas, os 
jornais, as rádios e as TVs criaram 
os seus próprios serviços. E a cada 
dia aparecem as notícias mais 
espetaculares: Fulano cai, 
Cicrano sobe, Beltrano está fora 
do páreo. 

A própria disparidade dos 
resultados anunciados mostra a 
pouca margem de confiança que 
tal atividade merece. E todos 
recordam a campanha eleitoral 
para prefeito em 1985, quando os 
institutos de pesquisa fracassa­
ram redondamente em centros 
políticos importantes como São 
Paulo, Fortaleza, Recife etc. 

N ão que seja impossível usar 
critérios científicos para afe­

rir a tendência do voto. Mas acon­
tece que a corrupção é muito 
grande e, no caso, corre muito 
;dinheiro e os interesses em jogo 
são enormes. Arranjar dois pon­
tos a mais para um candidato. 
diminuir três pontos de outro, são 
coisas relativamente fáceis. Ainda 
mais quando, paralelamente. se 
diz que o número de indecisos é 
elevado. No fim basta dar a des­
culpa de que estes indecisos opta­
ram na última hora por tal ou 
qual nome. 

A té o SNl passou a figurar 
como um dos que dão pal­

pite. Apesar de ser um 
órgão conhecido por tratar tudo 
no mais rigoroso sigilo, suas ava­
liações são freqüentemente divul­
gadas na imprensa, deixando 
evidente que tais revelações têm o 
caráter de acintosa intromissão 
na campanha. E a responsabili­
pade por qua· ,uer erro inexiste 
pois a notíci ~ é "plantada" não 
oficialmente. Para dar mais serie­
dade a est~ interferência. a infor­
mação é apresentada como se 
fosse tirada de relatório apresen­
tado ao próprio presidente da 
República. 

O fato é que nenhum candi­
dato ou militante político 

pode desanimar ou sentir-se vito­
rioso simplesmente com base nas 
pesquisas. A utilização deste ins­
trumento vem sendo flagrante­
mente distorcida e seus resultados 
são alterados pelo poder econô­
mico. A eleição se decide nas ruas, 
no contato direto com o povo e a 
partir de propostas concretas 
para os problemas do país. Exis­
tem milhares de pessoas indecisas 
nesta altura da campanha. E 
mesmo os que já têm alguma 
preferência podem mudar suas 
opiniões diante de argumento~ 
fortes. 

O próprio ativista em campa­
nha tem capacidade de aferir 

a receptividade de seus candida­
tos. O contato nas fá bricas e nos 
bairros serve para saber em 
grande parte a opinião que vai se 
formando. Mas além disto é 
imprescindível um trabalho de 
propaganda amplo nas praças 
públicas. nos locais de grande 
movimentação. que divulgue os 
nomes dos candidatos e suas pro­
postas para que se tornem conhe­
cidos. Esta campanha vigorosa. 
ampla, não dirigida especifica­
mente para um público determi­
nado, ajuda em muito a formar a 
opinião pública. Por isto os comí­
cios. as caminhadas. nos bairros e 
no centro da cidade. têm enorme 
importância. 

Não se pode. por outro lado. 
desprezar inteiramente as pesqui­
sas. Se tomadas com cautela. 
comparados os diversos resulta­
dos, podem servir para indicar no 
geral as tendências que vão se 
configurando. Para isto muitas 
vezes é preciso descer mais 
aos detalhes e não ficar nos resul ­
tados globais que são apresenta­
dos. A utilização da TV em 
particular. por abranger um 
público de milhões de uma só \ 'Cl. 

pode levar a rápidas mudanças no 
eleitorado. O importante é ter 
bem claro que ao invés de se con­
templar passivamente as pesqui ­
sas, a melhor atitude é arregaçar 
as mangas e partir para o combate 
neste curto período até 15 de 
novembro. 
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Nas fazendas de chá do Ribeira, criançao; carre~:am o;acoo; de atr 30 Kg; algumao; trabalham deo;dc oo; quatro anos 

Os furos· no congelamento 
são culpa do consumidor? 

Gente do governo tenta jogar sobre o povo a culpa pelo "desabastecim~nto". Pág .3 

MALUF AGORA DIZ 
QUE DEFE DE OS 
TRABALHADORES. 

TA? 
PDS tenta usar intoxicação 

.......:::.....!:=----~na Nitroquímica. Página 3 

Canavie 
por sal 
A sede de lucros 

querem pagar C1$ 9 

Esta eleiçao 
é a que mais 
tem mulheres 

candidatas 
Na proporção com os homens elas 

ainda são poucas - menos de 1 Oo/r em 
São Paulo. Mas mostram muita garra 

na luta por seus direitos. Pág.3 

Lei do aluguel 
adia a ·tra édia 
mas nao ataca 

uas au a 



Soldados franceses reprimem o movimento antiimperia1ista na Nova Caledônia; a metrópole usa das armas para manter seus domínios 

França ·joga bruto: manda 
tropa ocupar ex-colônia 

Tudo continua como 
dantes no Togo - pequena 
república africana com ter­
ritório e população equiva­
lentes à Paraíba. O general 
Gnassingbé Eiadéma, que 
tiraniza o país há 19 anos, 
escapou dia 24 de uma ten­
tativa de golpe de Estado -
com a ajuda de 200 
paraquedistas franceses. 
Mais uma vez a França faz 
um jogo bruto e sujo em 
uma de suas antigas 
colônias. 

Como de costume na 
África -onde se encontra hoje 
a maior concentração de dita­
duras militar~ do planeta- os 
moti-YE>s- Ido ..g~peopcrma­
necem obscuros. Eiadéma já 
sobrevivetl'!tlétrtativas de gol­
pes anteriores, como em 1970 
e 1977. O que chamou aten­
ção da opinião pública inter­
nacional no episódio foi a 
intervenção dos paraquedis­
tas da França, país tido como 
civilizado e presidido por 
François Mitterrand, que se 
diz socialista. 

Pior àinda: as tropas envia­
das são do li'? Batalhão do 
Choque de Paraquedistas - o 
.. li'? de Choque", que acumu­
lou uma negra tradição nas 
guerras coloniais da Indo­
china e da Argélia, organi­
zando operações .. delicadas", 
como o assassinato de adv~r­
sários incômodos. Após o fra­
casso do putsh da direita do 
Exército francês contra De 
Gaulle, em 1961, esta unidade 
havia sido desativada, porém 
foi recriada há cerca de um 
ano. 

OUTRASINTERVENÇOES 
h certo que atualmente 

nem tudo que a França faz 
pode ser debitado a Mitter­
rand, já que o presidente 
coexiste hoJe com um primei­
ro-ministro escolhido pela 
direita. Porém mesmo quan­
do o PS estava sozinho no 
governo, ou antes, quando 
repartia os ministérios com o 
PCF de George Marchais, 
seguia essa mesma linha, de 
um imperialismo nada sutil. 

Em 1983 o Exército francês 
enviou tropas para o Chade, 
também na África, dividido 
ao meio por uma guerra civil. 
Até hoje eles lá estão. Já em 

POLINÊSIA 
FRANCESA 

1985 a crise foi numa colônia 
de tipo antigo, a Nova Cale­
dônia, no Oceano Pacífico: 
diante do sentimento nati­
vista e da luta de libertação 
que cresciam, a França acio­
nou suas tropas e ainda dici­
diu reforçar uma base militar 
que possui na ílha, em 
Nouméa. 

outro grande negócio, embo­
ra os povos desses países 
sejam pobres ao extremo, 
tanto quanto os mais atrasa­
dos Estados brasileiros. A 
França dedica-se ainda a um 
rendoso comércio de armas 
com suas ex-colônias, sendo o 
terceiro maior exportador 

mundial de material de 
guerra, depois dos EUA e da 
URSS. Multinacionais fran­
cesas como a Thomson, a 
Renault e a CGE dedicam.se 
cada vez mais a esse tráfico da 
morte, inclusive servindo-se 
de conflitos como o do Chade 
para testar seus "produtos". 

O imperialismo francês -
não há forma mais apro­
priada para designá-lo -
possui ainda unidades de 
mfantaria e aviões no Sene­
gal, República Centro­
Africana, Costa do Marfim e 
Gabão. No próprio Togo, 75 
conselheiros militares france­
ses já atuavam desde antes do 
enviQ .de tropas ocorrido no 
dia 25. E se~undo um porta­
voz do Mimstério da Defesa 
em Paris, .. se necessário eles 
chamarão por reforços". 

Passado e presente do 
imperialismo francês 

AÇÃO 
NEOCOLONIALISTA 
h com ações desse gênero 

que a metrópole francesa 
mantém dentro de sua área de 
domínio grande parte do 
imenso império colonial que 
possuía no passado e que não 
desapareceu de todo (veja ao 
lado). Quando o antigo colo­
nialismo começou a desmoro­
nar, Paris trato.u de se adaptar 
aos novos tempos . . Colocou 
gente de sua confiança no 
aparelho estatal recém­
formado das ex-colônias: 
especialmente em suas forças 
armadas. Continuou a ades­
trar seus altos funcionários e 
oficiais, a influir sobre sua 
vida política e cultural. Não 
vacila em apoiar e proteger os 
piores déspotas nos países sob 
sua órbita. O exemplo mais 
típico - o caricato "impera­
dor" Bokassa, que costumava 
fazer caçadas com o presi­
dente francês e praticava o 
canibalismo - caiu em 1979. 
Mas sobraram vários outros, 
como o rei Hassan li, do Mar­
rocos, o sanguinário presi­
dente Bourguiba, da Tunísia, 
ou o próprio Edaiéma. 

A base deste império neo­
colonial são os apetites do 
capital monopolista francês·. 
No caso do Togo, por exem­
plo, são ricas jazidas de potás­
sio que interessam. O domí­
nio dos mercados locais é 

Atualmente a França 
dedica-se sobretudo ao 
neocolonialismo, nas ex­
colônias onde continua a 
deter as alavancas econô­
micas (e, frequentemente, 
também as políticas e mili­
tares). A lista é extensa: 
Marrocos, Tunísia, Mauri­
tânia .. Argélia, Mali, Niger, 
Cha<le, Alto Volta, Sene­
gal, Guiné, Costa do Mar­
fim, Togo, Benin, Repúbli­
ca Centro-Africana, Ca­
marões, Gabão, Congo 
Brazaville, Madagascar -
formam a esfera de influên­
c.ia francesa, conhecida 
como a "área do franco". 
Porém a França continua a 
ser também a maior potên­
cia colonial de tipo antigo 
da atualidade. 

Os domínios coloniais 
franceses incluem: a Guia­
na Francesa, a mais 
extensa dessas colônias, na 
fronteira norte do Brasil, 
encostada no Território do 
Amapá (e onde existe 
uma base militar para 
foguetes): as ilhas de Gua­
dalupe e Martinica, no 
Caribe: a de Pierre e 
Miquelon, perto do Cana­
dá: as ilhas Reunião e 
Mayotte, no Oceano fndi­
co: a Polinésia Francesa, 
que inclui a paradisíaca 
ilha de Thaiti e o atol de 
Mururoa, onde se reali1.am 
testes nucleares: e a Nova 
Caledônia. 

LUTAS DE 
LIBERTAÇÃO 

Em todos esses domí­
nios, com destaque para a 
Nova Caledônia. existem 
movimentos anticoloniais. 
E há também uma tenta-

~ÁREA DE 
~ INFLU~NCIA 

FRANCESA 

tiva de articulação entre 
eles, iniciada em 1982, com 
uma reunião conjunta em 
que denunciaram a "ocu­
pação militar. pumammte,. 
de seus territórios, "através 
da utilização da~ fosças 
militares para a repressão 
sangrenta". 

É que a Fr~nça não abre 
mão de seus privilégios 
coloniais. Seus domínios 
mais ricos- a Indochina e a 
Argélia - só se libertaram 
depois de enfrentar a 
metrópole em guerra que 
estão entre as mais devasta­
doras deste século. A 
Guerra da Indochina 
(região ql!e inclui o Vietnã, 
Laos e Camboja) durou de 
1945 a 1954. Morreram 
nela 375 mil guerrilheiros 
vietnamitas e-90 mil solda­
dos franceses. Os franceses, 
apesar da ajuda dos EU A. 
tertrrinaram derrotados 
pelo exército guerrilheiro 
de Ho Chi Min, na histó­
rica batalha de Dien Bien 
Fu. e só assim desistiram de 
suas pretensões coloniais. 

A guerra de libertação 
da Argélia prolongou-se de 
1954 a 1962, com as forças 
de libertação recorrendo 
também à guerrilha. porém 
tendo como cenário o 
deserto norte-africano e 
não florestas. Os colonia­
listas foram de uma rara 
selvageria, usando a tor- . 
tura numa escala superior à 
dos piores ditadores sul­
amencanos. Os argelinos 
só conseguiram a indepen­
d-ência. nos campos de 
batalha, depois. de sacrifi­
carem cerca de I milhão de 
vidas. sobretudo entre a 
população civil. 

Cessar-fogo 
EUA-URS 

O próximo encontro de cúpula 
entre os chefes das duas superpotên­
cias, Ronald Reagan e Mikhail Gor­
bachev, já tem, finalmente, lugar e 
data marcados: será nos dias 11 e J 2 
de outubro, na Islândia. Para chegar 
a esse acordo, porém, os EUA e a 
URSS tiveram de acertar um cessar­
fogo na guerra de espionagem que 
vinham mantendo entre si... 

O episódio começou quando a CIA 
prendeu. em território americano, o 
físico soviético Gennady Zakharov. acu­
sado de espionagem. Ato contínuo, a 
KGB prendia. na URSS. o jornalista 
americano Nicholas Danillof, sob a 
mesma acusação. Começou então uma 
azeda troca de acusações, contra­
a.cus.ações e ameaças entre as superpo­
tenclas. Cada uma delas denunciava em 
tom indignado .. a suposta injustiça 'que 
seu compatnota estava sofrendo 
enquanto exibia as alegadas provas d~ 
culpa do prisioneiro que tinha em mãos. 
A opinião pública mundial atônita 
assistia à briga e reforçava sua ~onvicçã~ 
de que realmente não dá para acreditar 
nem em Washington nem em Moscou. 

Talvez por isso Reagan e Gorbachev 
tenham terminado por trocar os dois 
prisioneiros, libertados segunda-feira 
dta 29 e recebidos como vítimas em seus 
respectivos países. · Agora, ambos 
pr.epara,m~se para. retira.r resultados pro­
pagandlsttcos ma1s efet1vos às custas do 
encontro na Islândia. 

Strauss: marcos para a direita na Namíbia 

Revista revela 
caixinha na RFA 

A revista alemã "Der Spiegel" 
revelou, em ~ua edição ch~ último 4i• 
22, a existência de um fundo secreto 
administrado pelo Ministério do 
Exterior da Alemanha Ocidental. 
Mas a denúncia que provocou agita­
ção nos meios internacionais é o des­
tino das verbas: políticos de países 
dependentes nos quais os alemães 
"depositam confiança". 

A informação divulgada pelo semaná­
rio foi im~diatamente confirmada pela 
chancelana alemã, que só não fez 
comentários a respeito dqs possíveis 
beneficiários do fundo. De acordo com a 
revista, entre eles estariam o presidente 
democrata-cristão de El Salvador, José 
Napoleon Duarte, o líder zulu sul­
africano Gatsha Buthelezi- em quem a 
d.emocracia cristã da Alemanha "depo­
Sita grandes esperanças"- e a organiza­
ção direitista Aliança Democrática 
Turnhalle, da Namíbia - esta apoiada 
pelo arqui·reacionário Franz-Joseph 
Strauss, governador da Baviera. A 
revista não informa sobre "contribui­
çõ~s" para o Brasil, mas sabe-se que elas 
extstem. 

O responsável pela administração do 
fundo, Andreas Meyer-Landrut, reve­
lou que o orçamento de 1986 reservou 
para as doações alemãs ao exterior 7 7 
milhões de marcos (aproximadamente 
3.8 milhões de dólares). Landrut expli­
cou que estas verbas são distribuídas 
sem qualquer controle do legislativo, 
apesar de' serem recursos públicos. A 
única autoridade a ter acesso às infor­
mações sobre a movimentação do fundo 
secreto é o presidente do Tribunal Fede­
ral de Contas. que duas vezes por ano 
fiscaliza os documentos. 

Os marcos'são retirados do Ministério 
do Exterior por parlamentares. que assi­
nam recibo, e, então. repassam o 
<!inheiro a políticos de sua simpatia na 
Asia. Africa e América Latina. 

SICII.O DF: 40 ANOS 

Segundo a revista. a verdade é que 
nem todo o montante retirado pelos 
depu.tados alem~es tem chegado a seu 
destmo. Estanam sendo desviadas 
somas cori'sideráveis para custear as 
campanhas de H7 pra o parlamento 
alemão: 

As operações do fundo "para funcio-
. na rem adequadamente. devem ser man­

tidas sob absoluta confidencialidade" 
disse o secretário Mevcr-l.andrut. À 
extensão do esc~ndalo ·ainda estü para 
ser re~·elada. Af1~al. sabe-se agora 4uc 
ele c:m.tc desde a t undação da República 
Federal da Alemanha. em 1949. 
Dur ' 4 40 a Js. por. ·tnto. 
J - . I h ra1~. o 'tats-

tt o' ur ucscs 
l f I O do~ 

c (; lrrcli-
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Uruguai não anistia 
crimes da ditadura. 

O Senado uruguaio rejeitou, no 
último dia 29, por 16 votos a 13, o 
projeto governamental de anistia 
ampla aos militares envolvidos em 
crimes contra os direitos humanos 
durante o regime militar. Durante 
as oito horas de debates, cerca de 5 
mil manifestaram-se nas imedia~ 
ções do prédio do Congresso, 
exigindo "verdade e justiça". 

A mesma sessão aprovou um 
projeto substitutivo, apresentado 
pelo partido Nacional (Blanco). de­
oposição, pelo qual só poderão s~r 
anistiados os crimes que não forem 
considerados graves pela Jusüça 
Civil. Segundo uma CPI da q­
mara do Uruguai, 46 oficiais das 
Forças Armadas estão seriamente 
comprometidos com as torturas e 
os 164 "desaparecimentos" perpe­
trados entre 1973 e 1985. • 

Frase de Nakason 
evidencia racismo 
Depois de uma semana de protes­

tos, o primeiro-ministro japonês 
Yashiro Nakasone pediu desculpas, 
mas não conseguiu apagar a ima­
gem de racista que ganhou, ao afw­
mar, no dia 22 de setembro, que·o 
nível intelectual dos japoneses é 
mais alto do que dos norte­
americanos, "devido ao númen> 
c.onsiderável de negros, porto­
nquenhos e mexicanos" que com­
põem a população dos EUA. '0 
ministro já havia tentado consertar, 
afirmando que se referia à taxa de 
alfabetização e não ao nível de 
inteligência, e que atribuía o desnl­
vel .. ao contexto multiracial dqs 
EUA" 

"Existe um certo sentimento cJ.e 
superioridade", afirmou receqtç­
.mente. o p~ofessor Yasuo Furúya, 
da Umvers1dade Cristã de Tóquio. 
"Depois da guerra, perdemos a 
autoconfiança, mas hoje, com o 
sucesso de nossa economia e tecno­
lo~ia, há quem diga que tivemos 
êxtto porque somos racialmen\ .. 
homogêneos. ~ uma tendênc•a 
recente e perigosa". 

Alerta contra o 
"agente laranja" 
Dois veteranos do Vietnã 

sofrendo atualmente as consequên: 
cias do cancerígeno agente laranja, 
lançaram na segunda quinzena de 
setembro. o livro "Meu pai meu 
filho". Eles contam como a droga era 
fartamente utilizada como desfo­
l~ante pelos EUA no Sudeste Asiâ­
ltco. 

Elmo Zumwalt Júnior, durant~ 
guerra do Vietnã, comandava lan­
chas de patrulha, caçando guerri­
lheiros, enquanto aviões norte-a­
mericanos lançavam toneladas de 
agentes laranja sobre as selvas. Seu 
pai, o almirante Elmo Zumwalt, era 
então chefe de Operações Navais da 
Marinha norte-americana. 

Como milhares de veteranos 
norte-americanos (e milhões de 
vietnamitas), Elmo Jr. ficou com 
câncer - já se submeteu até a um 
transplante de medula - e seu filho, 
Russel. é uma das milhares de crian­
ças que nasceram deformadas e 
retardadas, vítimas do desfolhante. 
A tragédia familiar, no entanto, 
parece não ter sido suficiente, pois o 
almirante Zumwalt chega a afirmar 
que faria tudo de novo, .. para salvar 
as vidas dos soldados norte­
americanos". 

Vfrus desaparece 
de arsenal dos EUA 

O grupo ecologista norte­
americano Foundation on Econo­
mic Trends está movendo uma ação 
contra o Exército e o Departaf 
men~o de pefesa dos EUA por não 
ter mvesttgado adequadamente o 
desaparecimento, em 1981, de mais 
de dois litros do perigoso vírus 
Chikungunya, culttvado para o 
arsenal de guerra bacteriológica. 
Segundo o doutor Neil Levitt, ex­
virologista do laboratório de Fort 
Dietrich. de onde desaparecóo a 
sblução virótica. dois litros- do 
Chikungunya são suficientes para 
"contaminar, várias vezes, toda a 
população do mundo". O vírus não 
mata, mas pode causar uma d~nça 
debilitante". 

I :.i 
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Reator tipo Angra 
pior que Chernobyl 

Os reatores refrigerados com 
água leve - como é o caso da usina 
at~mica brasileira de Angra 'dos. 
Rets -, cerca de 250 no mundo tQdo, 
têm um potencial de risco de aci­
dente mats elevado que os refrigera­
dos por grafite. como o de 
C'hernobyl. a(irmou. no último dia 
25. o especialista norte-americano 
Richard Webb. durante uma 
reunião em Viena, paralela à 
conferência da Agência Internacio­
nal de Energia Atômica (AIEA). 

Segundo Webb. esses reatores de 
á~ua leve podem até mesmo "explo­
dtr como uma bomba atômicá". 
sem aviso pré\"io. em consequ· ·a 
da ftssão do plut "'"n•o em \mos 
"racotes de massa compacta". No 
dia anterior. a orgamnçào ecoló­
gica Greenpeace havia divulgado. 
também em Viena. num relatório de 
600 pág.inas. que nenhum dos prin­
ctpats ttpos de reator nuclear que 
funcionam co r ialmente hoje é 
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ulheres entram na luta 
:pelo povo em Sao Paulo 

O Conselho Estadual da Condição Feminina de São Paulo promoveu 
JJO Último dia 26 um debate entre as candidatas à Assembléia Legisla­
tiva, Constituinte e Senado. De imediato, uma constatação: embora 
ainda pequeno, o número de candidatas aumentou, um pálido reflexo 
dá -participação crescente das mulheres na vida social e política do país. 

O número de elei­
tonlS já ultrapassou 
O • de eleitores: as 
mulheres represen­
tattl quase 52% do 
éieltorado brasilei­
ro, ' No mercado de 
trf.ibalho, o número é 
Qlc:nor, elas ocupam 
3~, Mas nem esse 
número se reflete nas 
candidaturas para as 
eleições de 15 de 

mbro no Esta-
o de São Paulo. 

IW a dizer que o 
~f,~, por exempl<?, 
~quer lançou candi­
d'atas à Constituinte. 
-E.~os 91 concorren-
-tes.~ pefelistas à As-
·sembléia Legislatwa 
exiStem apenas 2 
mutheres. O PDS 
(àJilbém não apos­
tQlj muito nas mu­
.the,res. Entre 126 
candidatos a depu­
J:ad~ estadual há 
apénas 5 mulheres, 
1J,9% do total. No 
P:rB apenas 6,3% de 
mulheres candidatas 
à. Assembléia Legis­
làtiva e apenas 2,2% 

-~ Constituinte. 
. Quem mais apos­
-tou no avanço das 
mulheres foi o Par-

i;do Comunista do 
Brasil: 15 entre 57 
cahdidatos a depu­
tado estadual, um 
índice de 26,3%. 

As candidaturas femininas 
partido por partido 

Candidaturas femininas de Sio Paulo para a 
Assembléia Legislativa e Constituinte 

Assembléia Legislativa Câmara Federal 
/).0 ,.. b0 rtl 0~ 

·tp 1.0"&~6.9.'-os ~"C\e~ ~~ f>..._o e" 
A,.O ti~ J-~ ~9.~~ ri>" ~\) 0/o 'b~ ~ 0/o c& 

'PMDB 126 9 7.1 (190 5 5,5 
PTB 126 8 6,3 90 2 2.2 
PT 122 11 9,0 66 7 10,6 
PFL 91 2 2,2 41 - 0,0 
PDT 126 6 4,7 88 6 6,7 
PCB 75 7 9,3 57 3 5,2 
PCdoB 57 15 26,3 30 4 13,3 
PDS 126 6 3,9 90 6 6,6 

Qufltro comunistas Lilian defendeu o repúdio à 
di,sputam vagas na 
Constituinte entre 30 candidatos. 
Ainda a maior proporção: 13,3%. 
Mesmo em termos absolutos nenhum 
'partido em São Paulo lançou tantos 

.".candidatos: 19. 
-. O encontro de candidatas promo­
vido pelo Conselho da Condição 

que também discrimina as mulheres". 
Por outro lado, as candidatas do 

PC do B foram muito aplaudidas ao 
defender tanto uma plataforma espe­
cífica para a mulher como bandeiras 
gerais como reforma ag~á~ia e suspen­
são do pagamento da divida externa. 

J;'eminina mostrou que o nível de poli­
~~ção das mulheres também cres- Ida Maria, vereadora e candidata a 
ceu. Apesar dos esforços ~~arte d~ deputada estaçiual pelo PMDB. pro­
ttl~sa em evitar palmas e'lVIiias, urh~ ôs uma moção de rep~d~o a !!IU 
tandidata malufista à Ass,r.mbléif! grupo de ~~lheres q~e decidm.apOia~ 

- Legislativa não conseguiÚR cbnclUif ' '!, EJ~ .. Lihan Martms,.candidata a 
11eu discurso. O auditório literalmente Constitumte pelo PC do .. B,, reforçou 
veio abaixo, com a esmagadora maio- a .Proposta, declarando: Nos,_ comu­
ria das candidatas e observadoras gri- mstas, compreendemos a candidatura 
tando: "Um, dois, três, Maluf no de '!lulheres co'!lo um avanço para o 
xadrez"! Até mesmo outra candidata conJunto da .sociedade. E estas mulhe­
pedessista afirmou: "Não faço propa- res que ap01am a. UDR rep~esenta'!l 
$a'nda deste homem. Fiz minhas um recuo, um ap?IO ~~que ha de m.a!.s 
cêdulas sem citar o candidato a gover- atrasado e reac10nano neste pa1s 
n'ador, que nunca apoiou os pobres e (Oiívia Rangel) 

Ma~ Mauro em campanha: inflexão em busca dos setores populares 

<Candidatura Max Mauro cresce 
~:~c ,e une PMDB no Espírito Santo 
~ A candidatura do deputado Max 
' Máuro ao governo do Espírito Santo, 
pela coligação do PMDB, PC do B, 
PCB, PSC, PDC e PMN, ganhou 
impulso com a substituição de Sérgio 
Ctotto por Carlos Alberto Cunha 
éomo candidato a vice e outras modi­
ficações na chapa, que unificaram o 
PMDB. Este fator, assim como a ade-

, slo definitiva do governador José 
L t.joraes à campa~ha, já começam. a se 

refletir em uma v1rada nas pesqmsas. 
No último comício de Max, no 

bairro popular de Campo Grande, em 
Cariac1ca, Grande Vitória, compare-

'·céram mais de 30 mil pessoas. Com 
isso o PMDB e os parttdos coligados 
Bánharam novo ânimo .. Enq1;1anto 
1sso a candidatura reactonána de 
el'éi~ Álvares, do PFL, em franco 
d~Çlínio nas pesquisas, procura jogar 
a ~Justiça Eleitoral contra a propa­
ganda de Max no rádio e T~ e, em 
desespero, apela para o anttcomu­
nismo. 

O SETOR POPULAR 
Superados os problemas internos, 

a 'candidatura Max procura agora 
l cónqt.Y:;'tar o primeiro ~u~ar ~as pes­

quisas, trabalhando pnontanamente 
nos setores populares da Grande 

Vitória. A adesão da UDR capixaba 
ao bloco de Élcio Álvares também 
ajudou o PMDB e seus aliados a defi­
nirem melhor seu campo de ação polí­
tica, concentrando-se nos trabalha­
dores rurais e na periferia dos centros 
urbanos. 

O candidato do PC do B à Assem­
bléia Legislativa também cresce, 
notadamente na Grande Vitória, 
onde concluiu uma dobradinha com 
Rita Camata, candidata a deputada 
federal e esposa do ex-governador 
Gerson Camata, que concorre ao 
Senado, o que também facilita a pene­
tração de ambos nos setores popula­
res e proletários, onde o PC do B 
tem sua principal base. Segundc 
entendidos em marketing político no 
Espírito Santo, hoje as candidaturas 
que mais crescem são a de João Mar­
tms para estadual e Rita Camata para 
federal. Max Mauro, por sua vez, 
com o desenvolvimento da campanha 
tem assumido compromissos maiores 
com os setores populares do Estado, 
prometendo, se eleito, um governo de 
efetiva participação popular, denun­
ciando os setores que boicotam o con­
gelamento dos preços e a UDR . (Luiz 
Aparecido, da sucursal) 

Manifestação dos grev1stas da fabrica Santa Marina, onde fica o "grande comitê ele1tora1 do vidreiro Tonhiio 

Os candidatos das fábricas 
buscam a votação classista 

Uma campanha eleitoral geralmente gravita em que os operários conquista- rários durante o horário ~e 
torno dos locais de moradia mas nas fábricas de São ram nas empres~s. Ha pou- almoço. . , 

· · ' d dA cos anos sena fora de A Mapn e um caso espe-
r:_au!od, pfira~c~alm1 en!e asdgran tes, Eçresce urna ~e1_1b en- cogitação ~ma coisa dessas. cial, pois além de ter uma 
Cia a e Imçao c assista o vo o. ? que a n ,u,na o próprio Joel, em 1981, foi organização interna para. a 
constato~ acompanhando os candidatos operaraos demitido por ter material campanha, como na Sie~ 
Joel Batista (federal) e Neleu Alves (estadual), num político guardado discreta- mens, Joel trabalhou ali 
ciclo de visitas às portas de fábrica da Lapa. mente dentro de sua gaveta. du.ran~e dois ano~ ~ meio. 

O distrito da Lapa, na 
Zona Oeste da cidade, é 
marcadamente proletá'rio, 
com a segunda maior con­
centração de metalúrgicos 
do município (depois da 
Zona Sul). A composição 
social do PC do B local espe­
lha esta realidade, tanto na 
base como na direção. Dos 
13 membros do diretório 
distrital comunista, li são 
operários e I O deles estão na 
fábrica. Apenas Joel libe­
rou-se da produção, para 
poder tocar sua campanha. 
E a campanha se desenvolve 
basicamente nas fábricas, 
deslooando.-se para os bair­
ros apenas nos fins de 
semana. 

Neleu Alves desenvolve 
uma campanha semelhante, 
principalmente na Zona 
Norte, onde atua como dire­
tor do Sindicato dos Meta­
lúrgicos. Ele conta, rindo, 
que em sua própria rua só 
começou a campanha ~raças 
a um vizinho, conqmstado 
para a candidatura na 
fábrica onde trabalha, que se 
dispôs a levá-la adiante. 
Outro operário, da Filizola, 
também contatado na 
fábrica, levou-o por meia 
dúzia de pensões da Vila 
Maria onde moram seus 
conterrâneos p'iauienses. 
Porém o forte da campanha 
são as indústrias, e ele Já per­
correu 77 delas, todas meti­
culosamente anotadas num 

caderno, com o número de 
operários, de visitas realiza­
das e a dobrada proposta em 
cada uma. Na Zona Norte 
ele dobra com Aurélio 
Peres, deputado federal do 
PC do B, também metalúr­
gico, que concorre à reelei­
ção . Mas na Lapa seu 
parceiro de chapa é Joel, que 
trabalha há muitos anos na 

Depois é a vez da Mar- Ah, sao os operanos que 
print uma gráfica com 500 vêm procurar os candidatos, 
trab~lhadores descoberta discutindo problemas. desde 
por Neleu. A diferença é pai- as campanhas majoritárias 
pável. Enquanto a Siemens é até as do PC do B. "O único 
politizada, recebendo fre- qu~ c:_u çonh~ço em t?d.~ essa 
qüentes visitas de candida- eleiçao é voce, que nos Ja tra­
tos, a Marprint não tem nem balhamos junto. Se não 
assistência do sindicato. fosse por você eu não votava 
"Aqui não tem a mesma agi- para nin~uém"- diz um. "É 
tação de Já, ninguém discute. um parttdo que eu estou 
Na hora do almoço tem o co~hecendo agora, mas eu 

área. truco ... " - comenta um grá- sena capaz, eu sou capaz de 
POLfTICA OU TRUCO? fico, com uma ponta de votar neles" -afirma outr<;>, 

A peregnnação pelas 
fábricas começa cedinho, na 
porta da Siemens, uma 
grande metalúrgica de capi­
tal alemão. Panfletos em 
punho, os candidatos, junto 
com alguns ativistas (tam­
bém metalúrgicos, desem­
pregados), começam a 
conversar com os trabalha­
dores que vão entrando. 

Uma parcela, indiferente, 
nem lê o material, que vai 
para um latão de lixo alguns 
metros adiante. Mas a maio­
ria sai lendo, ou guarda no 
bolso para examinar depois. 
Em muitas fábricas de São 
Paulo que funcionam por 
turnos, criou-se inclusive um 
hábito: o operário ao deixar 
o trabalho deixa sobre a 
bancada ou a máquina as 
publicações sindicais ou 
políticas que recebeu, para 
que seu companheiro do 
Qróximo turno possa lê-las. 
E um índice do espaço de 
liberdade um pouco maior 

inveja. Mesmo assim a dis- que entrou na firma depois 
cussão se estabelece e vários que Joel saiu. "Voto porque 
se dispõem a votar no PC do é um cara da batalha" -
B. "Mas tem que ser um cara comenta um terceiro. Os 
de boa fót'tnação, pára ele se operários da Ma~ri a.cabam 
lembrar de nós• depois qtte de eleger. pc;la pn~~a vez 
chegar lá - adverte um - por uma C?f!Hssao de fabn~a, em 
que se não o que tem multo, q.ue vanos .mem~ros, mclu­
a burguesia, fala 'Você tem S!ve o~ dOis ma1s votados: 
tanto para ficar quieto' e stmp.a~tzam com Joel e ate 
compra a consciência dele". participaram com ele de 
Quer dizer: a discussão uma gravação para o pro-
ainda é pequena, mas o sen- grama de TV. . 
timento de classe está ali. A ronda das fábncas se 

O CANDIDATO 
DA MAPRI 

O resto da manhã é gasto 
na busca de chope (afinal 
conseguido, mas com ágio) 
para uma festa na sexta­
feira, visando conseguir 
finanças. Quinhentas cane­
cas estão sendo vendidas, 
também nas fábricas. Já são 
11 horas quando os dois can­
didatos chegam à porta da 
Mapri (pertencente à multi­
nacional Belgo-Mineira), 
para conversar com os ope-

encerra com a Santa Mari­
na, uma fábrica de vidros, de 
capital francês, que está em 
greve. Ali o PC do B tem um 
candidato saído de dentro 
da base da fábrica, Antônio 
Fernandes, o Tonhão. 
"Nosso grande comitê é aí 
dentro", diz ele, com um sor­
riso nordestino, apontando 
o prédio da· fábrica. Só da 
Santa Marina, que tem 
2.500 operários, TonhãocaJ­
cula conseguir S mil votos, 
contando os familiares dos 
vidreiros. (Bernardo Joffily) 

Maluf x Ermírio: o sujo e o mal lavado 
Na inflamada disputa confess~veis. É an_tigo, e 
· conhecido, o escandalo 

el_!ttoral pelo g~verno ~e Lutffala. Mais recente, de 22 
Sao Paul?, assaste-se as de julho passado, e ainda 
vezes cotsas que con- mais escandalosa é o fla-
tando, em outras épocas, grante de "expl~ração de 
ninguém acreditaria. trabalho em regime de semi-
Agora, é o PDS de Paulo escravidão" ~onstatada na 
Maluf que aparece no fazenda Nossa Senhora de 
horário de televisão... Lourdes, na Eucatex Flores-
dizendo-se defensor dos tal, na região d~ A~gatuba. 
operários da Nitroquí- A revel~çao foi feita pela 

· · · d 1 Secretana do Trabalho do 
mica, 10!0 XICa os pe a Estado de São Paulo (que 
exploraçao patron~l ~a por sinal constatou trabalho 
empresa de Antonw semi-escravo também na 
Errnírio de Moraes, rival fazenda Nitroquímica, de 
de Maluf! propriedade de Ermírio). E 

O caso de intoxicação de basta transcrever alguns tre-
pelo menos 127 operários da chos do relatório a respeito 
Nitroquímica por emana- para mostrar que a "denún-
ções de dissulfeto de car- cia" malufista é um caso 
bono (veja TO n'? 284) foi típico de sujo falando do mal 
introduzida no horário elei- c lavado. 
tora) gratuito no dia 22, pelo ~ "Na fazenda da Eucatex 
médico Jamil Murad, candi- ':t Florestal -diz o relatório-. 
dato a deputado estadual ~ os trabalhadores não são 
pelo PC do B. Além de fazer ~ registrados, não recebem 
a denúncia, Jamil chamava Operários da Nitro; intoxicados por um, usado por outro trabalho em dinheiro. mas 
atenção para o fato de que em gêneros. Eles não canse-
toda a riqueza do burguês guem sair da propriedade. 
provém da exploraç- porque nunca têm dinheiro, 
trabalho alheio. O \"laf[ ou porque estão 'devendo' 
malufista. contud r ou ao patrão. Os casebres des-
no episódio um po1 to d b I ses lenhateiros são muito 
como de fato -par: atm 1r quentes e insalubres. São fei-
candidatura Ermíri A1 tos com caixas laminadas de 
mais porque o can 1dat do leite. viradas pelo avesso, 
PTB, entrevistado obr o armadas ramos {fe 
problema, taxara o p pt .. 
blema de "um ca o corr om tudo isso. a 
queiro. simples e nd1 ulo. · r em Maluf? 
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O consumidor é culpado? 
o Plano cruzado vai mal. Mas querem curá-lo matando o verdadeiro doente: o povo 

O governo pre­
para novas medi­
das econômicas 
sob a justificativa 
de que é preciso 
salvar o Plano 
Cruzado. Alguns 
de seus economis­
tas dizem que o 
povo está consu­
mindo demais e 
isto constitui gran­
de perigo para a 
estabilidade de 
preços. Para con­
ter a demanda, 
chegaram a propor 
o aumento do Im­
posto de Renda na 
fonte e a taxação 
do 13~ salário. 

Esse diagnóstico 
não é novo. Já no 
primeiro grande 
remendo do Cru­
zado - a instituição 
dos chàmados em­
préstimos compul­
sórios - o objetivo, 
entre outros, foi 
reduzir a procura de Ar2umenta-se até mesmo que o consumo da carne aumentou, mas os açougues continuam vazios 
automóveis, álcool e 
gasolina. Também houve 
incentivos à alta das taxas de 
juros (que já alcançaram a 
marca dos I 00%), restrição do 
limite de recursos destinados 
ao crédito pessoal, maior 
violência contra os movimen­
tos grevistas, tudo isto justifi­
cado com o mesmo argumen­
to. 

Governo culpa a 
demanda-, mas os 

salários ainda 
estão baixos 

Para o governo, muito mais 
que a sonegação e a especula­
ção, a "explosão do ctm­
sumo., é o que vem provocan­
do a atual escassez de 
mercadorias. O pacote de 

:..feveteiro-provocou uma "ver­
-dadeirattevutução~'-no·quadro 
de distribuição de renda em 
favor dO'S ' po"tjtes, élevou o 
poder aquisitivo e o povo está 
gastando demais. É esta sua 
explicação. 

Mas quando se observa a 
pauta de reivindicações do 
movimento sindical, compro­
va-se que praticamente todas 
as categorias de trabalhado­
res estão exigindo principal­
mente reposição de · perdas 
salariais. Afinal, quem é que 
está com a razão? 

Embora as informações e 
estatísticas divulgadas a res­
peito sejam contraditórias e 
mcompletas, há evidências de 
que realmente ocorreu um 
aumento da demanda neste 
ano. Porém, tudo indica que 
em proporções bem mais 
modestas do que as autorida­
des querem fazer crer. Nos 
supermercados, por exemplo, 
entre janeiro e agosto deste 
ano, as vendas cresceram em 
comparação com o mesmo 
período de 1985, mas apenas 
4,62%, segundo informações 
divulgadas pelos patrões do 
setor. 

De certos produtos, como a 
carne, é até rídiculo falar 
sobre aumento do consumo 
(como fazem alguns, especial­
mente os pecuaristas), pelo 
simples motivo de que desa­
pareceram do mercado. E o 
crescimento da demanda 
(efeito de uma diversidade de 
fatores), de qualquer forma 
não é nenhum sinal de exces­
siva pujança ou esbanjamento 
dos trabalhadores. 

Escassez se deve 
A menor oferta 
de bens para o 

mercado interno 

Na verdade, o atual nível de 
consumo, se tomado per 
capita, encontra-se ainda infe­
rior ao dos últimos anos da 
dt!cada de 70 até o iníc1o dos 
anos 80, época em que _era 
igualmente exagerado d1zer 
que o povo vivia bem e com­
prava demais. Assistimos a 
um quadro de escassez que 
resulta sobretudo da redução 
da oferta de bens para o mer­
cado interno, fenômeno que 
se explica, antes de ou~ra 
coiS? pela política econôm1ca 
adotada nos últimos anos. 

Manifestação pelo confisco do boi 
No dia 26 houve, em São 

Paulo, uma boa demonstra­
ção do caminho que o povo 
deve trilhar na luta para 
manter o congelamento e 
exigir do governo a punição 
exemplar dos sonegadores. 
O PC do B e o candidato 
do PMDB ao governo do 
Estado, Orestes Quércia, 
organizaram uma passeata 
da Praça da Sé à Praça da 
República pela aplicação da 
Lei Dt>legada n~ 4 com a 
finalidade de confiscar os 
bois nos pastos e normalizar 
o abastecimento da carne. 

A caminhada terminou 
em um comício com a pre­
sença de cerca de 4 mil pes­
soas, apesar da chuva e do 
horário (a partir das 16 
horas). Um dos participao-

tes, o pedreiro Adelino 
Pereira da Silva, comentou: 
"O povo precisa mesmo sair 
à rua, só assim a gente conse­
gue melhorar as coisas. A 
Lei Delegada n~ 4 tem de ser 
aplicada porque o povo não 
agüenta mais". 

Durante o comício o can­
didato a deputado federal 
pelo PC do B, Aldo Rebe­
lo, comentou: "Isto aqui na 
praça prova que o povo quer 
medidas enérgicas do gover­
no contra os pecuaristas. é 
urgente o confisco do boi". 
Já o deputado Aurélio 
Peres, também do PC do B, 
candidato à reeleição, acen­
tuou que um dos motivos 
pelo qual "os verdadeiros 
comunistas estão apoiando 
Orestes Quércia é exata­
mente porque ele está com o 

f 

povo nesta luta contra os 
latifundiários, que é também 
uma luta pela democracia e 
pela reforma agrária". 

O candidato Orestes 
Quércia. por sua vez, disse 
que o comício "é um pro­
testo democrático contra os 
exploradores do povo. os 
que sonegam e escondem cri­
minosamente as mercado­
rias. Algumas autoridades 
dizem que os trabalhadores 
não podem fazer greve. cha­
mam a polícia. mas infeliz­
mente até agora não toma­
ram qualquer atitude para 
confiscar os bois e punir os 
pecuaristas. Devemos conti­
nuar lutando para manter o 
congelamento, pois a infla­
çãosó penaliza os pobres, é 
amiga dos ricos". 
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Cerca de 4 mil compareceram no ato dirigido por Orestes Quércia e pelo PC do B 

voltada para o pagamento 
dos juros da dívida externa. 
Isto exigiu "ajustes" (ou desa­
justes) de conseqüências 
desastrosas para o nosso já 
miserável mercado interno. 

Para exportar 
não há escassez, 
vende-se carne, 

automóveis ... 

Desta forma, a primeira 
grande providência foi elevar 
brutalmente o valor das 
exportações do país. que evo­
luíram 194% nos dez anos 
compreendidos entre 1975 1 
1985. Em 1979, nossas 
vendas externas correspon­
diam a 13,4% da soma da pro­
dução industrial e agrícola; o 
percentual pulou para 26,4% 
em 1984, enquanto as impor­
tações (para consumo inter­
no) declinaram de 15.8% para 
12,8CJ(. 

Convenha mos que o resul­
tado para o mercado interno 
só podia ser arrasador. Ainda 
mais se considerarmos que os 
termos das relações de troca 
de nosso país caíram de uma 
base 100 em 1977 para 5J em 

dezembro de 1975. E somente 
entre 1980 a 19K4 os preços 
das exportações brasileiras 
tiveram queda de 14, 9%, o 
que quer dizer que para reali­
zar um mesmo valor o país foi 
forçado a aumentar a quanti­
dade dos bens destinados ao 
exterior em 53, 9%. Como efe­
tuou um valor ainda maior, 
teve de multiplicar o volume 
dessas mercadorias, o que se 
repetiu também no esforço 
equivalente em tempo de tra­
balho empregado nesta finali­
dade, já que a produtividade 
não evoluiu na mesma 
proporção. 

Mas o resultado 
foi o desastre 

do já minguado 
mercado interno 

Soma-se a tudo isto, ainda. 
uma variedade de subsídios e 
incentivos às exportações que 
tornam ainda maior o sacrifí­
cio. De 13 impostos e taxas de 
efeitos equivalentes. os pro­
dutos destinados ao mercado 
externo estão completamente 
isentos de sete e, parcial­
mente. de quatro. Além disto. 
sobre eles já não incide os 

encargos do PIS e do 
Finsocial. 

Alguns exemplos dão a 
dimensão do absurdo a que se 
chegou: a exportação de 
carne bovina saltou de cerca 
de 2 mil toneladas em 1979 
para 527 mil toneladas em 
1984; as vendas externas de 
alumínio subiram de 2,8 mil 
toneladas em 1977 para 216,8 
mil toneladas em 1985. Carne 
de frango, foram exportadas 
280 mil toneladas em 1984: 
automóveis. em 1975. 73 mil 
unidades e. no ano passado. 
207,6 mil. Em minérios de 
ferro, espera-se que o volume 
de exportação atinja 100 
milhões de toneladas este ano. 

Caso Rubens Paiva traz • 
a tona mais torturadores 

O ex-tenente-médico Amílcar 
Lobo, testemunha de acusação no 
inquérito que apura a morte por 
tortura do deputado Rubens 
Paiva, em 1971 na Polícia do Exér­
cito, no Rio, revelou em entrevista 
ao "Jornal do Brasil", o nome de 
seis militares torturadores que tra­
balhavam para o DOI-CODJ na 
época, que podem ter responsabili­
dade no caso. 

Lobo citou o então comandante 
da PE, coronel Nei Fernandes 
Antunes; o comandante do PIC 
(Pelotão de Investigação Crimi­
nal), tenente Avólio Filho; o chefe 
da 2~ Seção da PC, capitão Leão e 
o capitão Gomes Carneiro- que, já 
foram apontados por ex-presos 
políticos como torturadores. Para 
Lobo, não é difícil saber q_uem 
assassinou Rubens Paiva: "E só 
levantar quai era a equipe de tortu­
radores de plantão daquele dia", 
acentuou. Ele acredita que o ex­
deputado foi enterrado às margens 
da rodovia Rio-Santos. "No quar­
tel- diz- eu ouvia falar que enterra­
vam muitos presos políticos 
mortos sob tortura. Da Polícia do 
Exército quase sempre saíam para 
a Rio-Santos caminhões militares 
que passavam algum tempo fora". 

Lobo conta que a tortura, nos 
anos 70, passou a ser feita de forma 
quase aberta pelos militares, já que 
esses estavam certos de que jamais 
sofreriam punição. Denunciou 
também o envolvimento dos tortu­
radores em roubo e contrabando. 
O capitão Leão, por exemplo, 

O tenente l.obo revelou novos nomes 

segundo ele. foi envolvido com 
contrabando apreendido pela PE e 
o sumiço de 600 milhões de dólares 
recolhidos de organizações de 
esquerda. 

"Um sargento. de cujo nome não 
me lembro, também andou rou­
bando carros para si, depois de 
participar do roubo de veículos, a 
serviço do DOI-CODI", relatou, 
acrescentando que os carros "eram 
roubados através da lista de segu­
ros, as placas eram trocadas por 
placas friíssimas, mas registradas 
no Detran como pertencendo a 
órgãos de segurança". 

Brasil desagrada o FMI 
Foi realizada na semana pas­

sada, em Washington, o 41'? encon­
tro anual do Fundo Monetário 
Internacional (FMI)e Banco Mun­
dial (BIRD). Mais uma vez a 
reunião teve por centro a grave 
crise do sistema financeiro interna­
cional e as contradições entre paí­
ses credores e devedores. Os 
banqueiros e seus porta-vozes pres­
sionaram os países dependentes 
para que aceitem as diretrizes do 
FM I, conscientes de que a falência 

externa. O Brasil já decidiu que • 
não ficará à espera de que sejam 
corrigidos os desequilíbrios inter­
nacionais ou de que se estabeleça 
uma nova ordem econômica inter­
·nacional". Salientou que a dívida 
"é um problema emmentemente 
político" e que o Brasil pagou 44,5 
bilhões de dólares em juros, lucros 
e outras rendas de capital entre 
1983 e 1986. "Não se pode esperar • 
que esta situação peroure", 
acentuou. 

do órgão representa a própria ban- ILEGITIMIDADE ADMITIDA 
carrota da ordem monetária insti-
tuída no pós-guerra. O presidente Por outro lado. há poucos dias o 
nor!e-amerisaf!q ,Ronald ~-~~,ga!J .. ,.... Ban.k Q~, América, segundo maior 
fez questã·o dé frisar o "papel cen- credor do Brasil, resolveu .. perdoar 
trai do FMI no drama do cresci- a dívida no valor de Cz$ 22 
mento", acentuando: .. Os Estados milhões levantada de forma irregu­
Unidos querem que esse papel lar pela Centralsul, de Porto Ale­
continue". gre, durante a gestão corrompida 

Em seu discurso, Reagan elo- de Ari Dionísio D'Aimolin, ex­
giou vários países dependentes que presidente da cooperativa. O 
adotaram políticas de acordo com débito vinha sendo contestado na 
o receituário do Fundo, citando a Justiça pelo atual presidente da 
Argentina, Filipinas e México, Centralsul, Jarbas Pires Machado. 
entre outros. Sintomaticamente, Existem fartas provas da irregula­
não se referiu ao Brasil, cuja posi- ridade, o que explica o gesto "des­
ção, reafirmada pelo ministro Díl- preendido" do banco. Para o juiz. 
son Funaro, é de não aceitar o encarregado do processo, há neces­
monitoramento da economia pelo sidade de uma profunda análise de 
FM I. toda a dívida externa brasileira 

Funaro chegou a endurecer o para saber se é ou não legítima. 
tom, ressaltando: "Nós não quere- Disse isso após a surpresa com o 
mos entrar no próximo ano sem "perdão" da dívida pelo banco nor­
resolver o problema da dívida te-americano. 

Campina Grande homenageia Severino 
A Câmara Municipal de Campina 

Grande. na Paraíba. aprovou um pro­
jeto de autoria do vereador João Dan­
tas. líder da bancada do PMDB. 
concedendo o nome de Severino 
Ribeiro a uma das ruas da cidade. O 
prefeito sancionou o projeto. que 
homenageia o mais antigo comunista 
da Paraíba . Severino faleceu de 
insuficiência cardíaca aos 87 anos. 
recentemente. Em 1922. ele filiou-se ao 
Partido Comunista do RrasiL onde 
permaneceu até sua morte. 

Com a legalidade do partido. o 

pedreiro Severino inscreveu-se na 
legenda que sempre defendeu . Apesar 
de sua idade avançada. vinha ofere­
cendo o melhor de sua inteligência e 
energia à luta do povo brasileiro por 
uma vida melhor. Em Campma f 
Grande participou de inúmeros mO-Vi­
mentos e lutas sociais de classe. 
situando-se como um autênt ico prole­
tário. Como afirmou o vereador João 
Dantas. "com sua morte perde a classe 
operária e todo o proletariado um 
devotado combatente. cujo desempe­
nho jamais será esquecido". 

Nova sede do PC do B em Pelotas 
Uma festa de confraterni7ação e um 

ato de apoio à candidatura de Vladi­
mir Guimarães à Constituinte pelo 
PC do B gaúcho. Assim foi a inaugu­
ração da nova sede do partido em 
Pelotas. na rua Voluntários da Pátria. 
1966. Várias lideranças políticas e sin­
dicais do município estiveram presen­
tes. O presidente do PC do R de 
Pelotas. Clóvis Silva. falou das dificul­
dades materiais enfrentadas e supera­
das . A maioria dos móveis foi 
construído pelos operários comunis­
tas. Outros foram doados. Dona 
Zilda. costureira c mãe de cinco mili-

tantes comunistas. doou um mesa. 
Vladimir Guimarães apresentou as 

propostas dos comunistas para a 
Constituinte. "O PC do R. em seus 64 
anos de lutas. tem sobrnivido a lodas 
as perseguições e ao assalto de corren­
tes oportunistas e re\ isiomstas. sem 
jamais ter usufruído das henesses da 
'classe dominante. Isso somente fo i 
possível porque O rartido estC\C na 
\anguarda das lutas mais progressistas 
de. nosso povo_. ~.sua .. ideo_logia é o .Á 
m,trxismo-lcnimsmo . d1ssc. 

(da sucursal) 

A campanha comunista no Sul do Pará 
Durante o mês de setemhro o 

PC do R intensificou sua campanha 
política no Sul do Par:í. Ncuton 
Miranda. candidato a deputado esta­
dual pelo PC do B. e Paulo Fonteles. 
candidato à Constituinte pelo PMDR 
(co · na r gião " 

com trabalhadores para aprcscmar os 
candidatos entre outras iniciativas. 
Em Xinguara. logo que Ncuton 
Miranda c J-ontclcs chegaram. jü se 
iniciaram as reuniões para discutir 
política. Os integrantes da chapa I do 
Sindic < do. 1 r '-1~ Ih d lrcs Rurais 
de \mguar.1. que venceu,, recente cle1 
ção smd1cal. !i1eram um.1 reunião rar.1 
agradecer o apo1o do PC do B ú sua 
campanha na entidade I amhem em 
Mar.1ha. terra na~al de "';cuton. a 
receptl\Idade fn1 mu11o grande Na 

ko' c ~c .. 
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Violência em 
último caso 

"Se Deus quiser não vamos ter que usar 
a violência", declarou à imprensa o presi­
dente da UDR do Rio Grande do Sul, 
Gilberto Scopel. Segundo ele a UDR só 
usará a violência "em último caso". 
Ocorre que a noção de "último caso" é 
muito relativa e os fazendeiros já vêm 
empregando a violência há muito tempo, 
seja para tomar a terra de posseiros seja 
para impedir qualquer medida relativa à 
reforma agrária. 

ESTRUTURA SUPERADA 

A UDR de uns tempos para cá teve que 
adotar uma posição mais cautelosa, pois 
o movimento de protesto contra a 
matança de camponeses e líderes sindica­
listas no campo cresceu muito. Esta orga­
nização de latifundiários tenta agora 
passar a idéia de que a violência parte dos 
sem-terra e não dos grandes proprietá­
rios, invertendo inteiramente a realidade. 

Ocorre que a reforma agrária é um 
reclamo generalizado no país. A socie­
dade não suporta mais viver sob o peso de 
uma estrutura agrária que concentra a 
terra nas mãos de uma pequena minoria 
enquanto milhões de trabalhadores não 
têm um pedaço de chão para plantar ou 
têm uma propriedade minúscula, incapaz 
de garantir o sustento de sua família. 

O uso da violência tem sido prática 
constante dos fazendeiros que querem 
manter os privilégios a qualquer custo, 
contra a opinião da imensa maioria e con­
tra inclusive o tímido Plano Nacional de 
Reforma Agrária aprovado pelo governo. 

O JOGO DOMINANTE 

Muitas vezes, é verdade, os fazendeiros 
apelam para o Judiciário. E este Poder, 
carcomido, ultrapassado, têm em inúme­
ras oportunidades impedido as desapro­
priações feitas pelo PNRA. Basta que o 
dono da terra comunique um plano de 
utilizar a terra daqui a não se sabe quanto 
tempo para que a Justiça impeça a desa­
propriação. Ou seja. uma simples declara­
ção de intenção, de quem há décadas 
mantém a terra inaproveitada. serve 
como prova para considerar a !'roprie­
dade como empresa rural. fora da área do 
PNRA. 

Tal tipo de coisas serve para elevar o 
nível de consciência do povo. As classes 
dominantes vão "ensinando" às massas 
que não permitirão pacificamente o pro­
gresso social. Confirma-se desta forma o 
ensinamento marxista de que quando as 
relações de produção - em particular as 
relações de propriedade- passam a entra­
var o desenvolvimento, precisam ser subs­
tituídas revolucionariamente. 

Os dominantes recorrem às instituições 
para fazer valer seus privilégios mas 
quando estas são insuficientes. "em 
último caso", passam a usar a violência 
contra o povo. E obviamente provocam a 
violência revolucionária das massas que 
se defendem. 

No caso atual do Brasil, a coisa está 
clara. O próprio governo teve que apro­
var o Plano Nacional de Reforma Agrária 
como resultado da fortíssima pressão 
social. Mas na prática o PNRA tem sido 
reduzido a um pedaço de papel sem apli­
cação concreta. 

LUTA EM VÁRIAS FRENTES 

Os latifundiários jogam em três frentes: 
aplicam a violência aberta contra os cam­
poneses e posseiros: utilizam sua influên­
cia no Poder Judiciário, fazem leilões de 
gado para financiar a campanha de candi­
datos à Constituinte. O povo tem também 
que lutar em todas estas frentes para fazer 
avançar o processo histórico. Para acu­
mular forças e unir amplas camadas é 
indispensável saber agir utilizando as ins­
tituições burguesas. embora seja um ter­
reno desfavorável, mas, ao mesmo tempo. 
deve se preparar para a violência que "em 
último caso" os dominantes empregam. 
(Rogério Lustosa) 

DE OlHO NO lANCE 

Cada um por si 
O PCB em São Paulo resolveu a roia r a candi­

datura de Antônio Ermírio rara o governo do 
Fstado. Ma., um certo número de rarlamcntarcs 
c dirigentes discordou rublicamentc desta deci­
são c declarou que continua com Orestc., 
Quércia 

Sem moral rara manter a discirlina interna. o 
PCB tenta agora di1er que "evoluiu" c rode 
com i ver com a divergência . Em outras rala vra~. 
nã~ hú ma i~ disciplina. O rartido decide c quem 
quiser segue as deliberações . Quem não quiser. 
"tudo hem". 

Hú muito temro que o rartido rcvisionista se 
encontra fragmentado em facções diversas. O 
que há de nm o agora é simrle.,mcnte a oficial i­
lação do liberalismo como norma. 

f-ica assim C\ idente que o chamado "rarti­
diío" é apenas mais um agruramento social­
democrata. que nada tem a ver com o 
rrolctariado . '\o~ partidos da hurguesia é que. 
dc\·Ido a intercsc., elcitoreiros. acima de tudo. 
cada grupo segue o seu cacique. mantendo-se 
uma unidade formal apenas rara garantir a 
kgenda na apuração dos \"Otos. 

:\'os rartido-. comunistas rcvolucionúrios as 
decisões s<io baseadas em exaustivas discussões 
ma~, uma \C/ tomadas. são ohrigat<:lrias para 
t od m. 

Os militares pressionaram a Comissão Arinos em 1986, e poderão pressionar também a Assembléia Constituinte em 1987 

Anteprojeto Afonso Arinos 
sob o ataque da direita 

Mesmo antes de ser oficialmente divulgado, o ante­
projeto elaborado pela Comissão Provisória de Estu­
dos Constitucionais foi alvo de cerradas críticas, prin­
cipalmente de setores ligados ao capital monopolista 
nacional, ao latifúndio, ao imperialismo e ao milita­
rismo. "Loucura", "xenófobo", "anacrônico"- foram 
alguns dos qualificativos aplicados ao texto. 

ceiras: a reserva de mercado 
nos campos científicos e tec­
nológicos: a restrição ao 
capital estrangeiro e à 
remessa de lucros pelas mul­
tinacionais. A limitação em 
3o/c anuais do pagamento da 
dívida externa é "loucura". 
segundo a "Folha". A estabi­
lidade no emprego é "dema­
gogia", como "demagógico" 
é reservar 50o/c das vagas nas 
escolas públicas a estudantes 
carentes. na visão da "Folha 
de São Paulo". 

A crítica mais virulenta 
partiu do próprio secretário 
executivo da Comissão Ari­
nos, Ney Prado. Indicado 
pelos chefes militares para 
integrar a comissão dos 
"notáveis", Prado foi profes­
sor da Escola Superior de 
Guerra e chefe da Divisão 
Política do Colégio I ntera­
mericano de Defesa nos 
Estados Unidos. Íntimo do 
poder à época da ditadura 
dos generais, ele chegou a 
dificultar os trabalhos da 
Comissão. pressionando 
pela aprovação de determi­
nadas normas (alegando que 
assim o desejavam os milita­
res) e até mesmo confis­
cando fitas onde estavam 
gravados os debates entre os 
"notáveis". 

Este senhor escreveu um 
artigo, "O anteprojeto do 
casuísmo", para uma versão 
desautorizada do texto da 
Comissão - antes de sua 
divulgação oficial -. edição 
patrocinada pela revista 
"Manchete" e pelo Grupo 
Votorantim, do empresário 
monopolista e candidato ao 
governo de São Paulo Antô­
nio Ermírio de Moraes. No 
artigo, ele começa dizendo 
que "o texto de nosso ante­
projeto, na sua abrangência, 
revela sua face casuística, 
preconceituosa, utópica, 
socializante, xenófoba e, em 
muitos casos, perigosamente 
demagógica". Isso, partindo 
do secretário executivo dos 
"notáveis". fez com que a 
Comissão enviasse uma 
carta ao presidente José 
Sarney descomprometendo­
se com as opiniões de Ney 
Prado e o destituísse da 
secretaria executiva. 

A Comissão mudou, 
o "Estadão" não 

Mais do que odestemrero 
de um radical de direita. as 
críticas de Ney Prado 
expõem o descontenta­
mento dos setores mais 
retrógrados da sociedade. 
ligados ao grande capital c 
ao imperialismo. Prado afir­
mou que foi elaborada a 
"Constituição do 'contra': 
primeiro. foi contra a PM. 
contra as Forças Armadas: 
derois. contra as empresas 
nacionais. contra o proprie­
tário rural, contra o capital 
estrangeiro". Afirmou ainda 
que. no campo econômico. a 
tendência "maior foi da esta­
t ização com a socialização". 
Alardeou que diverge do 
capítulo sobre "trabalho 
como um todo". centrando 
fogo no direito de greve c na 
jornada de trabalho de 40 
horas. 

Também o jornal "O 

Estado de São Paulo" gas­
tou tinta para denegrir os 
trabalhos da Comissão. Este 
jornal é ligado ao imperia­
lismo norte-americano. aos 
latifundiários e a grandes 
grupos econômicos nacio­
nais (o Banco ltaú é um de 
seus acionistas). Quando o 
então candidato à Presidên­
cia, Tancredo Neves, preco­
nizava a formação de uma 
comissão de uns 20 integran­
tes presidida pelo jurista 
'Afbnsô Arinos para· eTabo­
rar o anteprojeto de Consti­
tuição, o jornal apoiava a 
idéia. Mas o "Estadão" não 
mudou. Quem mudou foi a 
comissão, que, do grupo res­
trito e fechado de juriscon­
sultos, que elaboraria o 
anteprojeto e o entregaria à 
Assembléia Constituinte 
para que esta lhe fizesse pes­
que nas mudanças e em 
seguida o sancionasse, foi 
ampliada para 50 membros. 
representativos de tendên­
cias diversas (se bem que não 
todas) da sociedade, inclu­
sive sindicalistas. 

Assim. quando a Comis­
são entregou seu anteprojeto 
ao presidente Sarney, o 
"Estadão" nem sequer che­
gou a noticiar o evento na 
rrimeira página. Publicou 
um editorial afirmando que 
a Comissão "só gerou confu­
sões e polêmicas" e alertou 
rara a necessidade de "dissi­
par polêmicas inócuas ou 
discussões inconsequentes 
sobre um texto que, rigoro­
samente falando, pouco 
vai~' classificando- o de 
"anteprojeto das notáveis 
confusões" (grifos do 
"Estadão"). 

Carlos Chagas. articulista 
político desse jornaL dedi­
cou uma série de artigos ao 
anteprojeto. classificando-o 
de "prolixo. poético e desli ­
gado da realidade nacional". 
colocando-o num exercício 
estilístico. como "uma peça 
escrita em chinês. tradutida 
para o ürahc e encenada em 
grego rara uma rlatéia que 
só entende o dinamarquês". 
taxando-o de "anticonstitui­
ção" ·que só "serve rara 
outro planeta". estigmati ­
tando os setores progressis­
tas da Comissão como 
"xerifes sequiosos de revan­
che"! 

O diabo não é do 
jeito que pintam 

Mas o diabo, isto é. as 
propostas de defesa da sobe­
rania nacional, é mesmo do 
jeito que estes porta-vozes 
da reação estão pintando? 

Nos últimos tempos tem 
havido uma verdadeira febre 
de "privatização" nos arti­
gos econômicos da chamada 
grande imprensa. Ou seja. 
defende-se a entrega das 
empresas estatais (como a 
Petrobrás, por exemplo) ao 
capital privado. Não seja­
mos ingênuos. quem tem 
"capital privado" para com­
pra.r essas estatais são as 
mulrinacionais. Sabe-se que 
é uma ação orquestrada- os 
"privatistas" fazem sua cam­
panha no Brasil justamente 
quando o imperialismo. 
valendo-se inclusive do 
FM I. também pressiona o 
governo no sentido de que 
entre~ue as estatais aos 
investidores estrangeiros. E 
não é só a "Folha", mas tam­
bém o governo estaduni­
dcnse de Ronald Reagan. 
que considera "xenof oh ia" a 
reserva de mercado nos cam­
pos científicos e tecnológi­
cos (o que inclui a informáti­
ca). 

Diferentemente do que 
preconizam esses setores. o 
Brasil é um ·país que neces­
sita estatizar ramos decisi­
vos da economia. se quiser 
defender sua soberania. O 
mundo de hoje está dividido 
entre um punhado de gran­
des potências. de um lado. c 
a esmagadora maioria da~ 
nações pouco dcsem·ol\ i­
das. de outro. A estati1ação 
dos setores mais importan­
tes da economia pode ser 
instrumento para que se 
coíba o cntrcguismo c sal\ a­
guarde uma rútria indcrcn­
dcntc . Nesse ~cntido. a 
Comissão Arinos foi scnsí­
,·el aos anseios dos ratriotas 
em alguns dos artigos de seu 
anteprojeto de Constituição. 

Contudo. o texto c~t(t 
A "f-olha de S.Paulo". longe de priorintr o carital 

outro instrumento de im- c.,tatal em relação ao rarti­
prensa das classes d minan- llll tr ,tlardcmm os 
tes. publicou um '-tt.' _ ......... _,...­
especial com o antcpr lJCto.c 
derramou adjetivos. lbn: .ts 
propostas de. artigos consti 
tucionai .. . Consider u "x ----~~ .:-.-. 

nofohia" (<ncrsão ao •stnt -
gciro) a nacionali1a '<to 
h a ncos. ~cgu radoras 

como a função social da 
empresa". E o§ J·~ do artigo 
319 estipula que a interven­
ção do Estado na economia. 
com o caráter supletivo. 
"será restrita. ocorrendo 
somente quando comprova­
damente necessária. con­
forme diretrizes do plane­
jamento econômico". Não é. 
portanto. o monstro estati­
zante que os monopolistas 
agitam. 

A questão militar foi 
outro assunto gerador de 
.pressões · nos trabalhos da 
Comissão. Um de seus inte­
grantes, o consultor-geral da 
República, José Saulo 
Ramos. propôs um artigo 
onde é extinta a Polícia M ili­
tar e prorosta uma "rolícia 
civil auxiliar do Poder Judi­
ciário. admitindo um ramo 
uniformizado para a vigilân­
cia preventiva". O artigo foi 
aprovado, no dia 5 de maio. 
Mas. mal veio a público. 
choveram as pressões ~ dos 
setores armados do Estado. 
O jurista Miguel Reate Jr.. 
também membro da Comis­
são. numa espécie de ameaça 
velada, falou da possibili­
dade de que "os PMs. ao 
saberem disto. comecem a 
trabalhar a meia força". O 
comandante geral da PM 
paulista. coronel Theseo 
Darcy Bueno de Toledo. 
divulgou nota oficial men­
cionando sua "rrofunda 
preocupação com as impre­
visíveis repercussões" da 
resolução e fustigando : 
"Não se negue hoje rairar 
sobre cada integrante da 
grande família policial mili­
tar o fantasma da frustração 
e do desalento" .. . 

Os militares com 
medo de fantasmas 

Cedendo às rressõcs. c 
ante a visão de roliciais for­
temente armados perambu­
lando reJas rua-s com "o 
fantasma da frustração c do 
dc.,alcnto" rerturbando-lhc'> 
o raciocínio. a Comissão 
voltou atrús no dia (l de 
maio. Mas. mesmo sem 
extingUir a PM. rl•.,tringiu 
seus rodcres e úreas de atua­
ção. r estú l:'t. noartigo417: 
"Os Fstados poderão man­
ter polícia militar. subordi­
nada ao Poder fxccuti\o. 
rara garantia da tranqüili ­
dade rúhlica. ror meio de 
roliciamcnto o~tcnsi\· o. 
quando insuficiente os agen­
tes uniformitados da rolícia 
c i vi I c do Corro de Bom bci­
ros" . Mas a solução não 
agradou os comandantes 
militares. que preparam-se 
rara pressionar os dcruta­
dm constituintes. a partir do 
ano que \t:m . Detalhe: a 
"l-olha de São Paulo" consi ­
derou .. tcmerúrio" esse 
artigo 

internas". conforme admitiu 
um dos "notá vcis". Clóvis 
Ferro Costa. Aliás. Nev 
Prado não fazia segredo dé 
sua condição de porta-voz 
dos militares nas reuniões. A 
formulação do papel das 
f-orças Armadas. no artigo 
414. deixa aberta a possibili­
dade de intervenção da insti­
tuição oa vida política. 
quando solicitada pelos 
poderes constitucionais. 
Mas mesmo isso não satisfez 
os oficiais-generais. 

O vice-almirante Mário 
César Flores considerou o 
artigo "incompleto" e suge­
riu. entre outras coisas. a 
criação de um órgão para 
assessorar o presidente da 
República "nos assuntos de 
-segurança naoiona\". (cabe 
lembrar que a Casa Militar. 
o SNI e outros órgãos mili­
tares continuam intocados. 
pelo anteprojeto). O coman­
dante do Comando Militar 
do Sudeste do Exército. 
general Sebastião Ramos de 
Castro. reclamou da substi­
tuição do Conselho de Segu­
rança Nacional- atualmente 
e em vigor - reto Conselho 
de Defesa Nacional pro­
posto pelos "notáveis" c 
queixou-se das restrições à 
doutrina de segurança 
nacional (que insrirou a 
famigerada Lei de ~cgu­
rança Nacional e é sempre 
utilizada para justi!tl.tr os 
golpes militares pela Amé­
rica Latina afora). A função 
das Forças 1\rnutdas na 
nova Constituição foi aven­
tada até mesmo na ordem do 
dia do Dia do Soldado. 25 de 
agosto. quando o ministro 
do Exército. general l.côni­
das Pires Gonçalves. fc1 pro­
fissão de fé sobre a defesa da 
"ordem interna" que. a seu 
ver. é comretência cxclusi\'a 
dos fardados . 

Jogo de pressões 
serã intensificado 

Essa gritaria toda em 
torno de alguns artigos do 
anteprojeto da Comissão 
Arinos é indício de que ela 
foi scnsírcl a algumas pres­
sões sociais de carütcr demo­
crútico c progres'>i'>ta. \!ão 
se trata de adotá-la como o 
anteprojeto com o qual a 
Assembléia Constituinte \ai 
trahalhar. É apenas mais 
uma contribuição para o 
dchatc constituinte. lJm 
an_tcprojcto que. pela pró­
rna maneira com que foi 
claborado,deu indícios das 
pressões que a Asscmhléia 
Constituinte sofrcrú por 
parte das c lasscs dom i na ntcs 
nacionais c alienígena'. 

1\profundar ainda mais o 
debate em torno do~ tema' 
da nma Carta Magna.ic\an­
ta r rrorostas a\ a nçadas. no 
rumo de um Br,hil dcmocní­
tico l' rrogrC\Sista. !a1er O 

pm o. unido c or!!ani1ado. 
ahr;u.;ar e'>\a\ prorostas. l' O 
L<tflllllhO para Sl' l'Oiltrapor 
il" intt:n<;<it:s dos rodcros(l\, 
I .I !orma<;ào de um Brasil 
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Aluguel: problema mal resolvido 
No último dia 24, o presi­

dente José Sarney sancio­
nou a lei que suspende as 
ações de despejo e proíbe os 
aumentos de aluguéis nos 
Imóveis residenciais e não 
residenciais até março pró­
ximo. A nova lei, apesar de 
limitada, foi recebida com 
alivio pelos locatários que, 
após o Plano Cruzado, 
foram vitimas de infernal 
perseguição dos donos de 
propriedades. 

Desde a edição do Plano 
Cruzado, em fevereiro pas­
sado, as aproximadamente 7,5 
milhões de famílias brasileiras 
que moram em casas alugada.s 
passaram a enfrentar uma 
situação ainda mais penosa e 
angustiante. Para burlar o con­
gelamento dos preços, os 
donos de imóveis começaram a 
exercer todas as formas de 
pressão para obrigar os inquili­
nos a aceitarem aumentos 
.. negociados" dos aluguéis. 

. Quando não atingiam seu 
intento, os mais in_escrupulosos 
simplesmente forçavam os 
locatários a abandonar as pro­
priedades. Depois, supervalo­
rizaram os imóveis. 

A demagogia de Maluf 
Na propaganda gratuita de rádio e TV, o candidato 

Paulo Maluf tem afirmado repetidas vezes que foi na 
sua gestão como governador de São Paulo que mais se 
investiu em moradias populares. Para que esse embuste 
não tapeie ninguém é bom refrescar a memória. Um 
pequeno levantamento da ação do ex-governador 
nessa área serve para elucidar a verdade. 

"Es~ apartamentos são 
uma vergonha, uma piada. 
São gaiolinhas onde mora 
um em cima de outro". O 
depoimento desse morador 
do conjunto habitacional de 
Itapevi ilustra bem que tipo 
de "moradia popular" foi 
construída na gestão do ex­
governador Paulo Maluf 
( 1979-1982). Como esse, 
vários outros relatos revela­
dores foram prestados à 
Comissão Especial de 
Inquérito, promovida pela 
Câmara Municipal de São 
Paulo em 1984. 

forma mais atabalhoada e 
desconexa possível. A 
empreiteira Civilia Enge­
nharia, por exemplo, ergueu 
mais de 900 unidades da 
Cohab ao lado de um aterro 
sanitário. Já a Construtora 
Coan fez de cobaias as 418 
famílias transferidas para o 
conjunto Fernão Dias, 
erguendo casas de gesso em 
apenas 72 dias de trabalho. 
No caso do Pró-Morar da 
Estrada da Parada, depois 
de três dias de ocupadas os 
moradores tiveram que 
abandoná-las porque os for­
ros começaram a desabar . 
Todas as unidades da Cohab 
eram reduzidas e estavam 
em péssimas condições. 

"TUDO CAINDO" 

Em conseqüência dessa ação 
nefasta e incontrolada, nos 
últimos meses houve um verti-

Após o Plano Cruzado, especulação imobiliária chega às favelas 

Nesta CEI os vereadores 
concluíram que todos os 
núcleos residenciais ergui­
dos naquele período ofere­
ciam "graves problemas aos 
moradores". Após ouvir 
vários especialistas e mutuá­
rios, a comissão também 
constatou que o tão alar­
deado projeto Pró-Morar, 
executado pela Cohab 
(Companhia Metropolitana 
de Habitação), foi um 
engodo com meros fins elei­
torais. Como explicou o ex­
diretor de obras da Cohab, 
Rodolpho M onsueto, "a 
construção dos núcleos obe­
decia unicamente a interes­
ses políticos e à necessidade 
de se mostrar estatísticas 
satisfatórias". 

Um habitante do con­
junto Fernao Dias afirmou 
na CEI: "Somos uma família 
que não cabe dentro de casa. 
Até no chão nós dormimos. 
Quando chove não podemos 
dormir. Ficamos matando 
as baratas, caçando aqueles 
mosquitos bem grandes". O 
mesmo morador chegou a 
levar à Câmara Municipal 
um pedaço da parede de sua 
casa. "Nossas casas são de 
gesso e as portas de papelão. 
Está tudo caindo. As casi­
nhas são um depósito de 
insetos". 

' ginoso aumento dos preços dos 
aluguéis. De acordo com 
Marta Godinho, ex-secretária 
da Fabes (Secretaria da Famí-

jlia e Bem-Estar Social de São 
Paulo), os moradores da peri­
feria foram as principais víti­
mas dessa especulação imobi­
liária. "Depo1s do Cruzado, os 
aluguéis subiram até mil por 
cento", afirma Godinho, que 
completa: "Isto obrigou as 
famílias de trabalhadores a se 
deslocarem mais ainda para as 
favelas, que hoje estão super­
habitadas". 

Na ambição de valorizar 
seus imóve1s, os proprietários 
usaram dos estratagemas mais 
escusos. Fizeram ameaças, 
argumentaram falsamente que 
pretendiam ocupar pessoal­
mente a casa, desocuparam 
imóveis sem aviso prévio e 
utilizando-~~ pe_ v.i,ogqçia. O 
recurso ma~ comum ~01 o das 
ações de d~pejo. No Rio de 
Janeiro, põr'ex'empló, às ações 
na Justiça duplicaram: em abril 
foram 868; em agosto, 1.658. 

CASO GRITANTE 

Um caso ilustrativo dessa 
pressão ocorreu com os mora­
dores do Edifício Santa Amá­
lia. na Avenida 9 de Julho- no 

centro da capital paulista. O 
dono do prédio, Carlos Mar­
tins Ribeiro, após "negociar" 
um aumento de mais de 100% 
nos aluguéis, insatisfeito, pas­
sou a pressionar para que os 
inquilinos saíssem do imóvel. 
Para isso, cortou a água; 
fechou a garagem com cadea­
dos; desligou o elevador social 
e o interfone; e demitiu o zela­
dor e o faxineiro do edifício. 
Chegou inclusive a publicar um 
anúncio da venda da proprie­
dade antes dos habitantes 
terem-na desocupado. Com 
tamanha pressão, apenas qua­
tro das 16 famílias do Santa 
Amália resistiram. 

LIMITES DA LEI 

No caso dos cortiços (habita­
ções precárias de trabalhadores 
de baixa renda), a pressão é 
mais 'Violenta ainda -apesar de 
ser pouco divulgada. No bairro 
da Liberdade, também no cen­
tro de' São Paulo, um proprie­
tário começou a demolição do 
cortiço ainda com os morado­
res no seu interior. No Braz, o 
dono do cortiço não teve com­
paixão nem de sete viúvas ido­
sas que lá habitavam. Seu filho 
invadiu os cômodos, destruiu a 
porta de entrada da proprie-

J\1oradores dos cortiços paulistas: vítimas da ganância 

dade e ameaçou a vida das 
senhoras. Nenhuma delas 
agüentou as arbitrariedades. 

Devido a essa situação alar­
mante, a lei aprovada por 
Sarney recebeu o imediato 
apoio do povo. Por outro lado, 
gerou forte reação dos proprie­
tários de imóveis e seus porta­
vozes. Georges Masset, presi­
dente da Associação Brasileira 
de Administradores de Imóveis 
(Abadi), taxou a lei de "inopor­
tuna e demagógica", afir­
mando cinicamnente que "ela 
fere o direito de propriedade". 
Já o arquireacionário jornal"O 
Estado de São Paulo" classifi­
cou-a de "irrefletida, leviana e 
irresponsável". 

Mas a grita dos donos de 
imóveis não se justifica, inclu­
sive porque o alcance da nova 
lei é limitado. Seu prazo de 
duração, até o I'? de março.·é 
muito teduzidG-... A•tnltiGriaoos 
processos de despejo duram 
mais de seis meses na jnstiça·-e, 
nesse sentido, a lei é ineficaz. 
Além disso, ela abre exceções 
que a tornam pouco útil no 
combate à especulação imobi­
liária. Ela permite, por exem­
plo, que o proprietário exij~ o 
tmóvel para o seu uso própno e 
de seus parentes - o que dá bre­
chas para a -continuidade das 
manipulações.' 

Por outro lado, o governo 
pouco tem feito para abordar o 
problema estrutural da carên­
cia de habitações no país. Só 
em São Paulo o déficit habita­
cional é de 7 a 8 milhões de 
imóveis, segundo a Caixa Eco­
nômica Federal. 

De acordo com dados do 
Plano Diretor de 'Desenvolvi­
mento Integrado, atualmente 
cerca de 3,5 milhões de paulis­
tas moram em cortiços e outros 
I 5 milhão habitam favelas. 
A mesma pesquisa mostra que 
70% da população da cap1tal 
mora em condições precárias. 
Para essas famílias não basta 
uma lei que restrinja os aumen­
tos abusivos de aluguéis e os 
despejos. O fu!ldamental ~ ter 
moradia própna para hab1tar. 

PEDAÇO DA PAREDE 

O malfadado Pró-Morar 
foi executado na administra­
ção de Maluf. Só na capital 
paulista, a Cohab ergueu às 
pressas oito conjuntos habi­
tacionais, totalizando cerca 
de 3.900 unidades. Devido 
às falhas na construção das 
moradias, todas apresenta­
rám -erros graves, como 
.. falta de pavimentação, 
escoamento de águas artifi­
ciais, galerias de águas plu­
viais e bocas-de-lobo obs­
truídas etc". Posteriormente 
o governo M ontoro teve que 
investir Cz$ 2,5 bilhões só 
em obras de reparos das 
casas. 

As .. moradias populares" 
de Maluf foram feitas da 

Um outro mutuário, ex­
morador de favela, relatou 
que preferia seu barraco 
antenor. "É certo que ele 
não era uma maravilha. Mas 
pelo menos podíamos con­
sertar os estragos. Agora, 
com o gesso, não dá nem 
para fazer remendos". Infor­
mou também que o conjunto 
não tinha qualquer infraes­
trutura, como escolas, pos­
tos de saúde, ruas pavimen­
tadas. Além de criticar a 
precariedade das habita­
ções, os mutuários também 
condenaram a elevação 
constante das prestações. 
Segundo levantamento feito 
pela Cohab em 1984, 89% 
dos moradores estavam com 
o pagamento atrasado. 

Em ltaquera moradores se uniram para enfrentar problemas 

CIOLS quer controlar os sindicatos da AL 
Em meio a inúmeras greves e mobilizações dos trabalha­

dores argentinos, realizou-se em Buenos Aires, de 21 a 27 de 
setembro a 11 Conferência da CIOLS (Confederaçao Inter­
nacional das Organizações Sindicais Livres) sobre "Dívida 
externa e desenvolvimento". O encontro contou com a pa~­
ticipação da CGT brasileira,/epres~n_tada ,Pe.lo seu presi­
dente Joaquim Andrade e o 1. secretano, Serg1o Barroso, e 
ainda da CUT e do Dieese. 

Cerca de 30 centrais sindicais 
da América Latina, quase 
todas filiadas à CIOLS, estive­
ram presentes. Durante os 
debates causou reboliço as 
intervenÇões dos dois dirigen­
tes da CGT. Joaquim de 
Andrade e Sérgio Barroso. 
Ambos concluíram que a 
divida é "absolutamente impa­
gável". Reiterando a pr?posta 
de que o pagamento seJa sus­
penso até que o povo se pro­
nuncie a respeito do problema. 

CONCILIAÇÃO 

A posição da CIO.LS (enti­
dade vinculada aos mteresses 
dos .nonopólios imperi~l_ist~s) 
é 110 sentido da concthaça? 
com os interesses dos banquei-

ros credores. o que não chega a 
surpreender. As lideranças da :;, 
Confederação defenderam a~ 
renegociação "te~do em vist~? ~ 
fracasso da política de estab1h- -o 
zação do FM 1", bem como a 
"explosiva situação social da 
América Latina". 

Entretanto. ao final da 
reunião. depois dos relatos 
"constrangedores" dos pedidos 
de suspensão do pagamet:lto, 
da posição da CGT argentma, 
favorável à "moratória dos ser­
viços" e divergências entre cen­
trais européias e a AFL-CIO, o 
documento final acabou esbo­
çando uma espécie de "morató­
ria dos serviços". 

No encontro, ficou evidente 
que a América Latina atravessa 

Sérgio Barroso representou a CGT brasileira na conferência 

uma grave crise econômica e 
social. tendo como pano de 
fundo precisamente a dívida 
externa. Os sindicalistas da 
Argentina, Bolívia. Chile e 
outros países fizeram prolon­
gadas exposições sobre a difícil 
situação em que vivem os tra­
balhadores na região. 

Observou-se também. a ten-
tativa da CIO[ · o de 

·indi-

do pagamento da dívida aos 
banqueiros parasitas- o que só 
pode ser feito às custas da misé­
ria crescente do povo -é prati­
camente impossível nas condi­
ções atuais (um limite, sem 
dúvida. à intenção da CIOLS). 

É possível tirar cinco conclu­
sões do encontro. Em primeiro 
lugar. que as ditaduras milita­
res golpearam fundo o movi­
mento operário latino-ameri­
cano. Agora. a divisão do 
movimento sindical acirra a 
disputa internacional, seja pelo 
"financiamento", seja pela 
hegemonia política. sendo que 
não há hegemonia real no 
momento. A crise econômica 
dos países da região é profunda 
e é grande a insatisfação dos 
trabalhadores. Por tudo isto, a 
proposta da construção de uma 
or ani?a ão smdic I latin -
a.n-TrTt4l a p n 
CIOLS. 

O magistério 
parou também 

no Paraná e MG 
Também estãoemgreveos pro­

fessores da rede estadual do 
Paraná e da rede particular em 
Minas Gerais. No Paraná, a prin­
cipal reivindicação da categoria é, 
como em São Paulo, pela institui· 
ção de um piso salarial equiva­
lente a cinco salários mínimos. 
Atualmente, o piso é de 2,2 salá­
rios. O governo do E:stado já pro­
pôs a elevação do piso para 2,5 
salários a partir de janeiro e 3 
salários a partir de julho do pró­
ximo ano. Mas o magistério não 
aceitou. 

,. 

Em Minas, a greve é por 
aumento salarial de 30%, institui­
ção de pisos variáveis entre três e '­
oito salários. além de 20 hora­
s/ aula por semana. A categoria 
(de 35 mil em todo v Estado) reali­
zará uma assembléia segunda­
feira para avaliar o moviment<', 
que hoje paralisa 85% das mil 
escolas particulares existentes em 
Minas. 

.. 
Professores 

mantêm a greve . ~ 
em São Paulo 

Os professores paulistas da 
rede estadual de ensino decidiram 
manter a greve pela reposição das 
perdas salariais da categoria, o 
que corresponde à conquista de 
um piso de cinco salários míni­
mos. No dia 30 as lideranças do 
movimento estiveram reunidas 
com o vice-governador Orestes lf 
Quércia, candidato do PMDB ao 
governo estadual, mas não se che­
gou a um acordo. 

O governo propôs o pagamento 
dos dias parados, desde que haja 
reposição de aulas, um eventual 
reajuste do funcionalismo, que 
sena estendido ao magistério e o 
pagamento de quatro referências 
de janeiro por decreto se a Assem­
bléia Legislativa não aprovar o 
projeto de lei a este respeito em 
tempo. ' 

Contudo, as autoridades nada 
propuseram em relação à princi~ 
pai reivindicação dos professores, 
o piso de cinco salários mínimos, 
que eles chegaram a ganhar no 
passado e que o longo período de 
arrocho salarial confiscou (hoje. o 
piso é pouco superior a dois 
salários). 

Nessas condições. o impasse 
tornou-se inevitável. A categoria 
tem realizado manifestações 
sucessivas dando provas de que 
está unida em torno da luta pelo 
piso de cinco salários. O governo, 
no entanto, está pouco sensível à 
reivindicação. Limita-se a ver 
exploração política no movt­
mento, escudando-se nisto para 
ne~ar o atendimento da justa 
ex1gência dos grevistas. 

A UBES presente 
nos Estados e 

em cada escola 

A União Brasileira dos Estu- ' 
dantes Secundaristas está preocu­
pada em atingir todas as escolas. 
levando sua plataforma para todo 
o conjunto dos estudantes. Com 
este objetivo lançou a campanha 
UBES Presente. Todos os dtreito­
res têm viajado pelos Estados 
fazendo debates nos estabelea• 
mentos de ensino sobre questões 
como ensino público e ~ratuito. a 
reconstrução dos grêmtos. a elei" 
ção direta para diretor. 

Além de reivindicações especi­
ficas do estudantada como estas. 
a atual diretoria da UBES tem se 
preocupado em fazer também ui!' 
amplo debate sobre a Consta• 
tuinte, suspensão do pagamento 
da dívida externa. reforma agrá· 
ria e outros pontos da plataforma· 
política aprovada no 25'? Con-- _.t 
gresso da entidade. 

Segundo os membros da execu~ 
tiva da entidade Kleber dos San­
tos Silva e Manoel Júlio de 
Souza. a principal preocupaçio 
da atual diretoria é a organizaçlo 
da U BES. a criação de raízes pro­
fundas entre os diretores e estu• 
dantes em geral. "Já estive ent 
diversos Estados- disse Kleber • ~ 
a receptividade nas escolas é boa1 
O que faltava mesmo era ~m pro­
j como s . q a 
enorme massa de estudantes e aa 
entidades a nível municipal. esta­
dual e. principalmente. nacional". 

Com a concretização desta pro· 
posta. a V BES estará realmente 
presente entre os secundaristas. e 

n i p 'ti a · 
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Percalços 
na greve 

, do MPAS 
' 

l Confrontando-se com 
a 'àção petulante do minis­
tN> d a P revidência e 
~ssistência Social, Rap­
tfael de Almeida Maga­
lhães. que sequer aceita 
con versar com os traba­
IMdores aciona a repres­
sli'o e punição contra os 
gfevistas, a paralisação 
d~s funcionários da Pre­
yl'<)ência vai caminhando 
lie perca lço em percalço. 
No fina l d e setembro. os 
flt}lcionários lotados em 
S§o Paulo - que em 
nenhum momento aderi­
ra m maciçamente ao 
rtfovimento - decidiram 
eHterrar a greve. Dos 16 * E~ados onde ocorreram 

Grevistas em São Lourenço: adesão maciça a um movimento legal 

· p\iralisações do trabalho 
a~parti r de li de setem­
blrb, a penas sete ainda 
e!Havam mobi lizados no 
\ftlcio de o utubro- inclu-
siVe o Rio de Janeiro. Os canavieiros de Pernambuco Já o patronato vale-se de sub-
8óde a categoria é inte- estão em greve, desde o dia 29 de terfúgios nas negociações sala-

Canavieiros .em 
greve por salário 
de CzS 1.200,00 

grada por 75 mil funcio- setembro. Os 250 mil tra balhado- riais. O atual salário pago pelo 
nários. res rurais querem me lhorias sala- corte de 2 a 2,5 toneladas de cana 

o s· 230 funcionários da riais. Eles ganham hojeCz$ 901,52 solta por dia corresponde a perto 
, "revi d ê ncia pleiteiam mensais, e querem um piso de de Cz$ 30. Os patrões propõem 

ratificação de 800f. jor- Cz$ 1.200. A contraproposta dos um ridículo aumento de 5, I%, ao 
' ada de 30 horas sema- usineiros foi uma piada: Cz$ 948! mesmo tempo em que querem 

áls e um novo Plano de A greve era inevitável. A justeza aumentar a tarefa do corte de 
1 arreira. O ministro Rap- da Juta é tamanha, que o movi- cana solta para 3,5 até4toneladas 

ael de Almeida Maga- mento foi deflagrado cumprindo por dia, o que corresponde a um 
Aães nega-se à negociar. todas as exigências da legislação salário de Cz$ 31 diários. "A 

sa!> a a legação de que a trabalhista - a greve é legal! nossa perda salarial, depois de 
Wi~ve é ilegal (pela lei tantas negociações, seria de até 
ifP.:posta pela ditadura É conhecida a violência dos usi- 50%", denunciou o presidente do 
~ilitar , a categoria exerce neiros pernambucanos. E mesmo Sindicato dos Trabalhadores 
.. j\ti vidade essencial". antes da greve, no dia 27, um tis- Rurais de São Lourenço da Mata, 
SlJ?do proibidas paralisa- cal da Usina Bulhões, em Jaboa- Agápito Francisco dos Santos. A 
ffiFS). O ministro chegou tão, deu um tiro num trabalhador greve está sendo coordenada pela 
a. demitir o diretor do que reclamava pagamentos atra- Federação dos Trabalhadores na 
'it;<;>spita l Presidente Mé- sados... E, se os tra balhadores Agricultara de Pernambuco. 
aY;:i, em Brasíha. porque estão agindo nos estritos limites Neste momento de campanha 
<;)Ji solidarizou-se com a da lei na campanha salarial, 0 política, foram inevitáveis os sin-
luta da categoria. Fran- mesmo não se pode d izer dos tomas partidários na luta salarial. 
cisco Assis Correia, o poderosos tubarões da indústria Enquanto muitos grevistas não 
dftetor demitido, havia da cana. Os patrões, que pagam escondem seu apoio ao candidato 
~o eleito pelos funcioná- menos de Cz$ 30 ao dia para seus ao governo de Pernambuco pelo 
kôsdohospitalparaexer- funcionários, estão contrata ndo PMDB, Miguel Arraes, os jipes 
élrr o cargo. fura-greves de outras regiões do dos usineiros invariavelmente têm 
• 'M . - Estado por até Cz$ 60 por d ia. afixadas propagandas do candi-

. T.as as persegutçoes Cabe lembrar que a lei 4.330/ 64 d PF · M · · b.:in pararam aí. O minis- · ato .do L, Jose ucto trÓ cha mou a polícia para pr~íbe aos ~mpregadol resd su~stt- Montetro ... 

. . . tmr os grevtstas por c a n estmos No momento em que encerrá-
\tl}pedtr ptquete~ e um adto a fim de desmobilizar a greve. vamos esta edição o Sindicato 
de protesto dtante o , . • , 
Ministério. Alguns gre- O próprio fato dos t raba lhado- das lndustnas de Açucar d~ .Per-
vktas cehgaram a ser pre- res rurais entrarai]J em Jlleve para nambuco (patronal) admttta a 
s'Os p e los agentes c.n. Cjonqtlist.~~r~· :~~v .. ~§IÜi&md e ..... ~_redução em 4_0% bo moagem.·da 
rtfjte~sãtl. ,. '" t 1•bn .,,.., .. !e(fz$ I .1200' pot mes Ja ~ 1de~a õ'a ~&na; e-~unctéWal,ue~as· t2, 
.tfiEssa truculência JevóU> " " s-ituação dt;,pçnV.ri;l.Ç.J\l,CIHI'fY,tVÇ.Ç'} das 42 usmas de.açuqar.e alc.ool do 
à" que os funcionários os assalariados da cana. Como Estado, estavam operando. A 
ffittu íssem mais um ponto comentou um grevista, "quere- Feder~ção dos Tr~balha_dores 
Ha' sua pauta de reivindi- mos apenas um aumento no nosso anu~c1ava uma ~desao ma10r. ao 
ê~Ções: a demissão do ganho, pois o que recebemos não movtmento grevtsta. Para o dt~;i3 
ministro Magalhães, por está dando .. ~em par~ comprar e~tavam marcada_s novas negoct~-
.là\#lS "atitudes incompatí- charque, f~IJ~O e fan nha pa ra çoes. com os patroes na Delegacta 
~i'iS com os interesses da nossa famtha . Reg10nal do Trabalho . 
Pj'.evidência Social. falta 
d(l diálogo com a catego-
r~ e intensa repressão a 
JJJTI movimento grevista 
p<tcífico". 

Estatizar 
indústria 

_de remédio 
!Foi lançada, em Porto 
legre. uma campanha 

. ela criação da indústna 
u;ímico-farmacêutica es­
aial. A campanha - que 

pretende ser nacional -
~eçou a partir de uma 
!iflfie de reuni~es com 
~tidades da area de 
Mitde e órgãos dos gover-

· lfaS federal e estadual. 
' iUH icu lados pela verea ­
Qj}ra Jussara Cony. que · 
f.m!Side a Comissão de 
~úde e Meio Ambiente 
éloíf Câmara Municipal. 
~o dia 18 houve o lança­
I'filnto oficial do movi­
me nto, na Assembléia 
:fr5gislativ<;t gaúcha. 
I!I'Os sindtcatos e os con­

*lhos regionais dos médi­
~ e_ dos f~rmacêu!i~os . a 
,!.jf.Jl. parttdos poltttcos e 
~1presentantes _de órg~~s 
~vernamentats partJct ­

·~mram do ato. A verea 
M ra Jussara Cony. 
ca'ndidata à Assembléia 
Legislativa pelo PMDB. 
W!senvolveu vigoroso tra-

l ha de denúncias con­
] as indústrias multina­

"~ nais de medicamentos. 

•o'l<\ vereadora considera 
tfUe o problema dos medi­

entos deve ser enca­
?étdo do ponto de vista da 
\Mberania nacional, e que 
'tf11 ins ta I ação de um a 
'4:/td ústria estatal neste 
fll tno seria um passo 
i~portante para a produ­
qãt> de tecnologia capaz 
d~ elaborar não somente 
j fATlédios. mas princ•pal­
lffil!nte matérias -primas 
para med icamentos. (da 
su cursal) 

"' Cll 
> 
Cll 
êií 
UJ 

c 

"' " ..., 
o 
õ 
u. 

Termina sem acordo a greve 
dos comissários da VASP 

Após 19 dias de greve, os 
comtssários de vôo da Viação 
Aérea São Paulo (V AS P), decidi­
ram retornar ao t ra ba lho. Esta 
decisão foi tomada numa emocio­
nada assembléia rea lizada dia I'?, 
sem que eles conseguissem a brir 
negociações com a diretoria da 
empresa, que se mostrou intransi­
gente até o fim. Os comissários 
irão trabalhar durante 20 d ias 
usando tarjas negras como forma 
de prestar solidariedade aos 77 
demitidos. Neste período renego­
ciarão a melhoria salarial com a 
diretoria da VASP. A tota l 
intransigência do presidente da 
empresa aérea estatal. Antônio 
Angarita. impediu que se che­
gasse a um acordo antes . Angarita 
disse que só negociaria depois que 
os comissários voltassem ao t ra­
balho e estes estipularam como 
única condição para o fim da 
gre~e. que a V ASP aceitasse de 
volta os demitidos. Os grevistas 
recorreram ao deputado Ulysses 
Guimarães. presidente da Câ­
mara dos Deputados. que tentou 
uma infrutífera intermed iação 
com a direção da VASP. 

A empresa fez de tudo para 
colocar precariamente os aviões 
em vôo. pondo em risco inclusive 

a segura nça dos passageiros. 
Foram contratados novos comis­
sários e com a ajuda de funcioná­
rios de outras companhias de 
aviação, se restabeleceram alguns 
vôos . O presidente do Sindicato 
Nacional dos Aeronautas, José 
Caeta no Lavorato, denunciou 
esta medida e responsabilizou a 
VASP por qualquer problema 
que ocorresse com os aviões que 
estavam deixando o aeroporto, 
"uma vez que eles estão levan­
t a ndo vôo com comissários 
recém-contratados e que não tive­
ram oportunidade de um treina­
mento adequado, o que coloca em 
risco a vida da tripulação e dos 
passageiros" . 

Os órgãos de informação mais 
uma vez pressionaram para que o 
governo não cedesse diante dos 
grevistas. Segundo a imprensa. 
numa reunião realizada entre o 
presidente da V ASP, os minis­
tros-chefes do SNI, Ivan de Souza 
Mendes, e do Trabalho. Almir 
Pazzianotto , se decidiu que não 
haveria negociação com os comis­
sários em greve. Paralelamente a 
isto a Polícia Federal iniciava 
inqué rito para identificar os 
grevistas. 

Comissários da V i\SP: a'scmhli•ia' mo..,t ram ~a rra da n ttcgoria 

Porto de Santos c;~cupado 
por fuzileiros navais 

Na segunda-feira, dia 29 de 
setembro, o Porto de Santos 
amanheceu tomado pelos fuzi­
leiros navais que desembarca­
ram do navio Soares Dutra da 
Marinha de Guerra do Brasil. 

O motivo de todo este apa­
rato militar foi a greve por 
tempo indeterminado dos avul­
sos (estivadores, concertado­
res, conferentes e vigias) que 
atuam na operação de carga e 
descarga no porto. 

A reivindtcação maior dos 
trabalhadores é pelo repouso 
semanal remunerado, que lhes 
foi tirado em 1965 pelo regime .!!! 

militar. "Nossa reivindicação é ~ 
justa e lutaremos até conseguir <!l 

o nosso direito sagrado que é o ~ 
descanso remunerado. Não E 
estamos fazendo uma greve ~ I!"Tirt: 
político-partidária. nosso inte- ~ 
resse é reconquistar o que nos u. 

roubaram"- falou numa entre­
vista à Tribuna Operária o pre­
sidente do Sindicato dos 
Concertadores, Adilson de 

O porto em greve pelo descanso, e a resposta foram os fulileiros 

OPINIÃO 

Souza. Intromissão militar 
CONDIÇ0ES DIFÍCEIS 

Em 1965 os avulsos perde­
ram além do direito ao repouso 
remunerado, o 13~ salário. 
férias remuneradas e outros 
direitos trabalhistas. Hoje, gra­
ças a muita luta, eles já recupe­
raram o 13'? salário e as férias 
remuneradas. 

No entanto, além de não 
terem o repouso semanal remu­
nerado, não recebem por insa­
lubridade, periculosidade e 
adicional de risco. Mesmo com 
o parecer dos ministérios dos 
Transportes e do Trabalho 
favorável ao pagamento do 
repouso semanal a partir de 
janeiro de 1987, o Sindarma­
Sindicato dos Armadores 
Nacionais - não quer aceitar 
esta decisão, apesar dos gran­
des lucros que têm as empresas 
marítimas. 

"O presidente do Sindarma, 
Meton Soares, se torna cada 
vez mais intransigente. Nossa 
proposta é o diálogo e a nego­
ciação mas isto não está sendo 

~&á:cib(;Jontinuaremos em greve 
até conquistarmos nosso 
-direito· maior'' • comentaram 

M is uma vez as F orças 
Armadas intervêm 

com o intuito de atemorizar 
um movimento grevista. Foi 
o que ocorreu em Santos. 
com a ocupação do porto 
por 500 fuzileiros navais 
assim que foi deflagrada a 
greve dos trabalhadores 
avulsos. O pretexto, como 
sempre, é manter a ordem. 
mas com a mesma finalidade 
estão lá também os destaca­
mentos da PM . 

A história de nosso país é 
marcada pela intromissão 
militar tanto em questões 
reivindicatórias como em 
conflitos políticos. Sempre 
para violar os direitos dos 

Antônio Paulo, Carlos Henri­
que e Roque Fernandes. do 
comando de greve. 

No julgamento do dissídio 
coletivo, na quarta-feira à 
tarde, o TR T determinou o 
pagamento d9 .r~pousq1 n:m,y· 
nerado a partir de I'? d'e Janeiro 
próximo, apesar de considerar 

trabalhadores e as liberda­
des democráticas. 

C om base nesta experiên­
cia de longa data é que 

hoje importantes correntes 
democráticas defendem que 
a Constituinte reformule o 
papel das Forças Armadas. 
A nova Carta Magna deve 
retirar das Forças Armadas 
o papel de "defender a lei e a 
ordem" e dedicar-se exclusi­
vamente a defender as fron­
teiras da pátria contra 
agressões ex terhas . Em 
outras palavras. retirar das 
Forças Armadas o poder de 
intervir na vida política e de 
reprimir o movimento 
popular. 

a greve ilegal. À noite uma 
assembléia da categoria foi rea­
lizada em clima de euforia. Os 
trabalhadores se consideraram 
vitoriosos e resolveram por 
unanimidade voltar ao trab<J­
lho. Mais de 2 mil trabalhadô~ 
res ' avulst1~11compargcerain 'à 
reunião. (da sUCJ.II'.sal) 

Policiais atacam colonos 
no Rio Grande do Sul 

Os colonos sem terra, acam­
pados na Fazenda Annoni, 
foram duramente reprimidos 
no último dia 29 de setembro, 
quando realizavam uma cami­
nhada para ocupação de áreas 
já desapropriadas para fins de 
reforma agrária. Aproximada-

mente 600 soldados da brigada 
militar mantiveram cercaG:l3 
1.500 famílias, impedindo a 
entrada ou saída de qualquer 
pessoa. 

Na repressão aos sem terra 
foi usada a maior truculência. 

Repressão foi a resposta de Jair Soares aoo; sem terra 

resultando em 50 ferid ' ' e u . 
, urnens, r"ult.~ t: e 1 , • 

ação, ordenada pelo governa­
dor Jair Soares, contou com o 
apoio do ministro Paulo Bros­
sard, que se prontificou a 
enviar tropas federais ao 
Estado. 

A caminhada dos colonos 
tinha como objetivo ocupar 
propriedades nos municípios 
de Cruz Alta e Júlio de Casti­
lhos. já desapropriados pelo 
governo federal. Após meses 
acampados em frente ao lncra. 
em Porto Alegre, os sem terra ~ ­
resolveram agir, cansados da 6 
vacilação e morosidade do "~ 
governo em levar adiante os :: 
assentamentos. No Estado já '~ 
foram desaprqpriados 20 mil ·,~ 
hectares de terra mas nenhuma ·· 
família foi assentada. 

A postura do governador 
Jair Soares, bem como do 
ministro Brossard. foi a de 
somar-se aos interesses do lati­
fúndio. Reprimiram os colonos 
mas não tomam nenhuma 
medida contra as milícias parti­
culares e o treinamento de 
homens armados que os fa7en­
deiros estão fazendo . Não 
empregam também nenhuma 
medida enérgica contra a sone­
gação da carne. que continua a 
ser feita da forma mais acin­
tosa. desmorali1ando o gover­
no e boicota ndo o Plano 
Cru1ado. 

Os colonos estiveram acam­
pados em Ronda Alta durante 
li meses - quando faleceram 15 
pessoas. Depois estiveram qua­
tro meses em Porto Alegre. Em 
nenhum momento emprega­
ram a violência. dando mostras 
de uma paciência e tolerância a 
toda prova. A questão da 
fa1enda Annon i já dura ao 
todo 13 anos rolando na Jus­
tiça . Curiosamente só no d1a 30 
de setembro depois dos confli­
tos com os sem terra. é que 
começou a retirada das 1.600 
caheças de gado da família 
Annoni . Isto d' mstra que se 

I i . . . 
con 1nuarao 
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Recrusul põe em risco 
a vida dos operários 

A Recrusul, metalúrgica 
de Sapucaia do Sul, Rio 
Grande do Sul, explora a 
saúde de seus operários. 
obrigando-os a trabalhar 
com produtos altamente 
tóxicos, tais como peróxido 
orgânico, Butano, M-50. 
Lucidol BW-50 , entre 
outros. 

<( 

A empresa, fabricante de 
câmaras para caminhões fri­
goríficos, não fornece os 
equipamentos de proteção 
adequados. Não há exausto­
res, as máscaras não são pró­
prias para gases, os riscos de 
incêndio e explosão são 
grandes. Os trabalhadores 
não recebem o adicional de 
periculosidade a que têm 
direito e sequer um litro de 
leite é distribuído. 

~~ 
1l' PELO'' 
ADICIDNA~ 

DE Resta lembrar ainda que o 
uso e manuseio prolongado 
de tais produtos acarreta 
sequelas irreparáveis ao 
organismo humano. O ri sco 
de morte por leucemia e cân­
cer da bexiga e esôfago é 
muito grande. Haja visto 
que vários trabalhadores já 
foram afastados do serviço 
por intoxicação grave. E 
alguns vieram a morrer 
posteriormente. 

SALUBRIDAU 

O trabalho, todo reali­
zado em ambiente confi­
nado, tem um ritmo aluci-

nante, pois os patrões da 
Recrusul almejam o lucro 

máximo, mesmo que este 
custe a vida de seus operá-

rios. (Amigo da TO - Rio 
Grande do Sul) 

Metalúrgicos de Osasco 
a ronato 

Aconteceu no último dia 2 
a primeira audiência com as 
empresas Mercúrio e ltel, 
contra quem o Sindicato dos 
Metalúrgicos de Osasco 

entrou com processo paru 
que pagassem os adicionais 
de insalubridade. 

Para tentar torpedear o 
process~ as empresas resol-

Grêmios ressurgem 
em Teresina, Piauí 

No dia 9 de setembro foi 
lançada na Câmara Munici­
pal de Teresina, Piauí, a 
campanha de reconstrução 
de grêmios estudantís. Esta­
vam presentes na ucasião o 
secretário municipal de Edu­
cação, professor Eurivam 
Sales Ribeiro, o presidente 
da UM ES, Jorge Almeida, 
representantes de escolas, 
como Edmundo Ribeiro e 
José Pereira, da Etepi, Clau­
dionor Silva, Derlópidas 
Filho, lsaurina Araujo e 
Marilda Paeta, Maurílio 

Amorim e outras lideranças. 

Foi discutido o processo 
de fundação dos grêmios 
estudantis nas escolas e nos­
sas participação na elabora­
ção da nova Carta Magna 
do Brasil. Também foi apro­
vado total apoio à UBES 
bem como às diretivas apro­
vadas no 25~ Congresso da 
entidade realizado em Juiz 
de Fora, Minas Gerais. (José 
Messias Júnior- Diretor de 
imprensa da UMES - Tere­
sina, Piauí) 

Nicarágua conquista 
amigos em Camaçari 
Gostaria de transmitir 

através deste combativo jor­
nal a minha satisfação em 
ver criado no município de 
Camaçari, na Bahia, o 
Comitê de Solidariedade à 
Nicarágua. bem como a assi­
natura da Carta de Inten­
ções prevendo o intercâmbio 
técnico-cultural entre as pre­
feituras de Camaçari e 
Manágua. 

Esta atitude destes dois 
prefeitos progressistas, Luiz 
Caetano e o comandante 
Moisés Hassan, contribui 
para fortalecer a luta de nos­
sos povo~ contra no~so 

grande inimigo, o imperia­
lismo norte-americano, che­
fiado pelo belicista e 
tresloucado ator de quinta 
categoria Ronald Reagan. 

Este presidente ianque 
ameaça intervir naquele país 
soberano da América Cen­
traL utilizando para isto 
inclusive paus-mandados 
contra-revolucionários fi­
nanciados pela Casa Branca. 
Viva a luta de todos os povos 
contra o imperialismo! 

(Antônio da Silva Ortega, 
diretor do Sindicato dos 
Metroviários de São Paulo) 

veram fazer pressão em cima 
dos companheiros. Por 
ordem do sr. Adelino (Jtel) e 
do sr. Brizot (Mercúrio) os 
companheiros foram cha-

mados um por um. Recebe­
ram ameaças e depois foram 
''convidados" a assinar uma 
procuração para a empresa, 
dizendo que desistiam do 
processo. 

Não fundiohou."rl"''&wfi~Pf­
porque isso, é capit\lla 
lei e se constitui em ato ile­
gal, portanto sem validade. 

Segundo porque o sindicato 
é o autor do processo e 
somente se o sindicato deci­
dir é que o processo pode ser 
sustentado. Só que tem uma 
coisa: o sindicato não vai 
fazer isso. rem mais: tratem 
de resolver os problemas de 
insalubridade. A menos que 
queiram novos processo nas 
costas. 

(Visio Trabalhista -
órgão oficial do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Osasco 
-São Paulo) 

PC do B cria em menos 
de 1 hora 25 comitês 

Em visita no final de 
semana ao bairro do Bixiga, 
em São Paulo, fomos fazer a 
campanha eleitoral dos nos­
sos candidatos. Ficamos 
impressionados com a 
receptividade que tivemos 
por parte dos moradores. 

Em menos de uma hora for­
mamos 15 comitês domici­
liares, e o povo mostrou-se 
interessado em discutir e 
ouvir as propostas do PC do 
B para a Assembléia Nacio­
nal Constituinte. 

Os conservadores. as for­
ças de direita mobilizam 
tudo que podem para con­
quistar o eleitorad~. Gas!am 
imensos recursos fmance1ros 
na propaganda maciça. na 
caça do voto, na corrupção 
de consciências. Fazem cam-. 
panhas milionárias. En­
quanto que o nosso partido. 
de trabalhadores, dispõe de 
minguados recursos e de 
alguns minutos na TV para 
realizar a divulgação de nos­
sos candidatos e de nossas 

teses à Constituinte. Somen­
te poderá contrabalancear, 
em certa medida, o peso do 
poder econômico, multipli­
cando o número de ativistas. 
somando o máximo de ener­
gias disponíveis, desenvol­
vendo a criatividade popu­
lar. 

Acho que é hora d,e arre­
gaçarmos as mangas e partir 
para a luta formando comi­
tês de campanha rua por 
rua, bairro por bairro. Cada 
escola deve ter também o seu 
comitê eleitoral. Só assim 
chegaremos à vitória neste 
15 de novembro. 

Tenho certeza de que 
onde o PC do B entra com 
suas propostas limpas, cla­
ras. sem demagogia. o rovo 
acredita, rois somos um rar­
tido de prorostas e não de 
promessas como a maioria 
dos q1.1e aí estão. 

(Vilma Till­
mann. do diretório distrital 
do PC do 8 da Bela Vista. 
São Paulo. SP) 

faça uma assin 
I • cupom na pagana 

A sede de !u~ros ~os gra~des 
empresar10s poe em nsco 

a vida dos operários. Esta 
denúncia, numa carta de Sapu­
caia do Sul, retrata uma reali­
dade que já ocorreu em 
Cubatão, na Cosipa, e em cen­
tenas de outras empresas e 
Estados. A cada vez a revolta 
do povo é maior. 

Por isso mesmo vale a pena 
escrever para nossa seção. Jun­
tos, os operários seguramente 
encontrarão formas de defen­
der suas vidas e garantir seus 
empregos. 

Não deixe de escrever. 
Ocupe aqui seu espaço. E neste momento político, conte também como 
participa da campanha para a Constituinte e para o governo de seu 
Estado. (Oih•ia Range/) 

Postal do Brasil 
Desespero e choro 
a estampa de um rosto aflito 
Moleque de rua 
restido de tra{JOS 
a seu lado a lorça 
dos hraços de um KUarda 

0.\ surdos soluços 
do moleque de rua 
tinham um som: 
o som do de.mmparo 
o som do medo, 
o som 
da completa solidão 

E o moleqqe seKuia 
e seKuia chorando 
seguia seu destino 
seguia um caminho 
que seguiria por muitos 
e muitos anos 
seguia acompanhado 
companhia que seria sua 
por toda sua rida 
ssguia guiado por 
dois guardas fardados 

O que pensam as fardas? 
O que pensam naquele 
momento? 
Afinal é o momento 
ela /(Jrça. do poder 
o poder que machuca 
o pequeno moleque 
E ele. rouhou? 
olk Ul 

E por fome. miséria. 
por dese.\pero 

Levanto os olhos 
e penso: 
Você é a nossa criança 
E me entrislece saher 
que sign(fica tanto. 
Pois você. 
criança que chora, 
é o postal 
\'ÍI'O 
do nosso paí.s. 

Zoia de Lima (São Paulo, 
SP) 

última homenagem a 
nossa amiga Doralice 

Comunicamos com grande pesar o 
falecimento de nossa companheira 
Doralice Guerreiro. Filiada no 
PC do B no dia 3 de setembro ela foi 
vítima de um atropelamento na manhã 
do dia 26 na Via Anchieta. depois de 
ter participado de uma reunião no 
diretório do partido em Belém. 

Doralice era secretária. Era filha de 
dona Ida e do operário metalúrgico 
Décio Guerreiro. Sua breve passagem 
pelo partido teve um fator histórico. 
Seu avô, Romão Guerreiro, chegou a 
ser responsável pela gráfica do par­
tido, onde rodava "A Classe Operá­
ria". Sua avó. dona Carmem 
Guerreiro. viveu boa parte da história 

do partido na clandestinidade. Muitas 
vezes foi obrigada a fugir com o 
marido. ajudando a levar todo o mate-
rial. inclusive as máquinas da gráfica. • 

Dona Carmem sentiu muito a perda 1 
da neta. "que tinha os mesmos pensa­
mentos do avó". 

Todos nós. seus camaradas. senti­
mos também essa perda. Estivemos 
todos juntos com ela durante o velório, ' 
inclusive Elgito Boaventura, candi­
dato a deputado estadual pelo partido. 
Doralice foi enterrada no mesmo 
túmulo de seu avô, no Cemitério do 
Morumbi. (Djalma e tuís Alves -dire­
tório do PC do 8 em Belém-São 
Paulo) 

I 
I 
I 

' I 

Adhemar não provou quel 
a terra pertence a ele ' I 

, .$ 
Somos 23 famílias migrantes de 

Minas Gerais. de onde fomos expul­
sas de nossas terras. Viemos rara 
Caraguatatuha ú rrocura de nossa 
sohrc\·i\·ência. Precisamos de terra 
para plantar por4uc lutamos contra a 
fome . Descobrimos uma úrca ~em 
cerca c sem dono. l!nidos começamos 
a plantar milho c feijão. hanana c 
mandioca . 

oficiais de justiça fi1eram cumpdr <Í 
ordem do sr. jui1 de direito de Cara! 
guatatuha. que permitiu aos funcio ~ 
n<irios da Fa~enda Rio Clard 
derrubarem barracos. destruir plan• 
tações e cerc<1r a <irea que o Dr. Adhd 
mar de Aarros Filho dit ser sua. , ' 

I 

!':ão somos grileiros. Se o J)p 
Adhemar de Rarros prm·ar que J 
dono da terra rcdimos dcsculr<is ~ 
nos retiramos . Vamos rrocurat 
outro" meio" rara sobrc\ ·in~r. .. ; 

A terra rara nós é fonte de \ida. 
p01~ dela tiramos a comida para nos~ 
sos filhos Somos sem-terra rois 
mesmo tendo um barraco para morar 
precisamos de terra para plantarf 
(Associação doo; Sem-Terra do bairro ., 

J ., - C r 1 • •1 
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~ .. Ressurge o festival dos 

• • I • un1vers1tar1os cearenses 
· Num clima de muita festa e descontração, Augusto 

Madeira, diretor da União Nacional dos Estudantes, abriu 
dJa 19 o 1~ Festival Universitário da Canção Cearense, 
epcerrado no dia 28. Um marco na vida universitária do 
Estado - o primeiro festival. em 18 anos! 

Valdo Aderaldo. Rossé Saba­
dia foi a melhor intérprete, e o 
melhor arranjo foi de "Sete ver­
sos entre rimas", na opinião do 
júri. 

Além dos concorrentes, 
Xangai foi a grande atração da 
noite, com suas cantorias nor­
destinas, mostrando para o 
meio urbano a vida, a luta e o 
desafio do homem do campo. 

Maisdoqueumsimplesfes- Universidade Federal do 
tival uma verdadeira festa, Ceará, Ricardo Chaves, este 
pela ~le~ria geral e o alto nível festival foi só o começo, "pois 
dos artistas que concorriam. queremos conunuar a Cltvulgar 
Foi difícil prever quais os tra- os nossos talentos, e para isto 
tialhos que seriam os vencedo- inauguramos no dia 3 de outu­
res devido a batalha ser bro o Espaço Cultural do 
pal~o-a-palmo. Muitas pes- DCE, dando aos nossos artis­
sbas jamais imaginaram que tas aquilo que já há muito 
iria sobrar talento entre os uni- tempo deveria ser deles". Tam­
versitários cearenses. bém os presidentes dos DCEs 

VITÓRIA ESTUDANTIL 
A realização do festival ficou 

por conta da Produções de 
Arte Desafio, tendo à frente as 
estudantes de música Tereza 
Tavares e Fátima Viana, 
ambas representantes do 
núcleo de cultura da UNE no 
Ceará. Para elas, o festival é 
um dos meios de fortalecer as 
entidades estudantis no 
Estado, no que diz respeito a 
seus compromissos com a cul­
tura de nossa gente. "Vimos 
neste festival uma perfeita har­
monia entre o comprometi­
mento político de nossas 
entidades e a verdadeira cul­
tura popular brasileira", afir­
mou Tereza Tavares. 

De repente, os artistas que da Unversida~~ de Forta!eza, 
ainda vivem restritos aos bares, ~ennedy AraUJO, e da Umve~-

41. sobrevivendo de cantorias de stdade Estadual A do Ceara, 
tilúsicos já consagrados, sabo- ~omero Arruda, v~em a ne~es­
reando a amarga orfandade s~dade de se garantir a valonza­
que 0 Estado oferes:;e, puderem çao d.~ nossa arte.: e destacam 
ter a oportunidade de mterpre- que ~sta questao deve ~~r 
tar seus próprios trabalhos de ba~ 1 d.a ~a Assem bleta 
através do canal que o movi- Constttumte · 
mento estudantil, moderno e AS FINALISTAS 
coerente, proporcionou. 

O objetivo dos organizado­
res do Festival foi exatamente 
abrir espaço para a valorização 
da cultura cearense, bem como 
garantir condições para sua 
divulgação, até porque na uni­
versidade surgem novos valo­
res, apesar de não serem 
absorvtdos pela comunidade. 
As barreiras impostas pelos 
grandes meios de comunicação 
-Comprometidos com uma cul­
tura atrasada e nem um pouco 
voltados para com aquilo que é 
nosso - são muitas. 

Para o presidente do Diretó­
rio Central dos Estudantes da 

Mais de 100 músicas foram 
inscritas para o festival. Des­
sas, dez foram selecionadas 
para a festa de encerramento. 
O júri, composto por artistas 
cearenses como Oswald Bar­
roso (poeta, jornalista e teatró­
logo), Teti (cantora e produto­
ra de rádio), Diogo Fontenele 
(poeta e escritor), lzaira Sil­
vino (regente do Coral da 
UFC) e Nara Vasconcelos (pia­
nista), escolheu os vencedores: 
1 ~lugar, "O cavaleiro dos espe­
lhos", de Fernando Nen e 
Eurico Bivar; 2~ "Jobiniana", 
de Fernando Neri e Mário 
Tadeu; 3'?, "Chame-se", de 

Augusto Madeira, da UNE, 
destacou que a realização deste 
festival veio resgatar o movi­
mento artístico das nossas uni­
versidades, duramente atingi­
do pelos 21 anos de autorita­
rismo e de censura. Para ele "o 
festival ufliversitário cearense 
foi uma ponta de lança para a 
retomada da trajetória dos 
antigos Centros Populares de 
Cultura (CPCs), que fizeram 
história no nosso país através 
da UNE". (da sucursal) 

Estude o marxismo-leninismo 

O 18 Brumário de 
L~.>uis Bonaparte ........ . 54,00 

35,00 
15,00 

Origem do Capital ....... . 
Salário, preço e lucro .... . 
Trabalho assalariado 
e capital ................ . 12,00 

MARX/ENGELS 

Manifesto do 
Partido Comunista ...... . 12,00 

16,00 A Comuna de Paris ...... . 

ENGELS 

A questão da habitação ... 
Do socialismo utópico ao 

20,00 

socialismo científico ..... . 19,00 
A situação da classe 
trabalhadora na Inglaterra 130,00 

L~NIN 

Sobre os sindicatos ..... . 35,00 

35,00 
38,00 

O trabalho do partido 
entre as massas ........ , 
O Estado e a revolução .. . 
1905 - Jornadas 

. revolucionárias ......... . 20.00 
A revolução proletária e 

35,00 o renegado Ka ustky ..... . 
As 3 fontes e as 3 partes 
constitutivas do marxismo 20,00 

E~: Rua Adoni1'11n Barbosa. 53, 
la Vista . Slo Paulo· CEPOI318. 

otrfotlt: 36-7531 (000 OI I) 
lfdn: 01132133 TLOBR 
lomallsla Respo•hel: Pedro de 
Oli\leira 
c-lho H Dlredo: Ro.,trio lll1-
tO<O. ll<rnardo JoiÍ~y. Olivoa Ran~tCI. 

ACRE· Rio Branco: Edifk:io Fellcio 
Abrohlo :!'! andar sala 32 • CEP 
69900. 
AI.AGOAS • Araplraa: Proça luis 
Pe ... ira Lima. 237, sob,..loja. CJ'P 
S7000. l~t.tftó: Rua Cincinato Pinto. 
183 • Centro • CEP ~7000 
AMAZONAS · Mana111: Rua Simom 
Bolivar, 231. (ant. Praça da Saudad<) 
• Coiu Postal 1439 ' Rua Joio Pes· 

, toa. SJ, Slo Lá1oro. T elefon<: 237· 
6644 • CEP 69000. 

:.A~!~.;, ~i~·~~ :2~~ Nunes 
Fd1'11 H Safttana: Av. Sc:nhor dos 
Passos. nl! 1399-2C!andar-salai .. I5-
CEP UIOO 
ltabuM: Av. do CinqU<nt<n,no. 928. 
I ~ andor sala I · Centro· CEP 4S600. 
ltapetlnlnp: Av Santos Dumont. U, 
I!! andar - Centro. J•zelro: Rua 

, Amtnco Alves. 6-A • CEP 44060. 

~~~":r~~-~:..r.~~ ~=c~~:C: 
!beiro Junqucira Ayres. 41 - Banis -
CE P 40000 Slm6es Filho: Praça 7 dt 
Setembro (prtdio da antiaa CimesO ­
CEP 43700 
DISTRITO FEDERAL • Braúlla: 
EdiOdo Vtnlncio IV, sala 312 • CEP 

• 70302. 
CEARÁ • Fortale•a: Ruo Barlo do 
Rio Branco. 1809 • Centro • CEP 
roooG. lpa~~tú: Rua Floriano Peixoto, 
408, ~andar· CEP 63SOO. 
:;ollral: Av. Dom J~. 1236. ula 4 • 
CEP 62100. 

ESPIRITO SANTO • c..-ro do 
lta,.....ma: Proça Ger6nimo Mon· 
teiro, R9, ,.la 2 ·Centro · CEP 29300. 
Vlt6rlo: Rua Duque de Ca•ias . 112. 

~~~i~ ~~-~':ia~~u!'): ~;rso~ 
6 • Centro • CEP 74000. A"'polh: 
Rua 14 d< Julho. 821 · Ctntro • CEP 
77100. 
MARANHAO • Slo Leis: Rua do 

~~~ri6 ê~Ón~so· ~Elu~::!· Rua 
Coman<tante Costa, S4l! · Fone: 321· 
$095 • CEP 78000. 
MATO GROSSO DO SUL · C...,po 
Grande: Rua Antônio Maria Coelho, 
1152. I ~ andar. sala 15 • CEP 79100. 
MINAS GERAIS • lklo Horlz011tr. 
Rua Padr< Btlchior. 28S • Ctntro • 
Fone: 224-760S • CEP 30000. 
PARÁ ·lldftn: Rua Manoel Barata. 
993 • CEP 66000. 
PARAfiA·JoloP....,.:Praça 1817, 
n'~ 116, ~andar · Centro·CEP$8000. 
Campina Cnnclt: Praça da Blndcira, 
117, I~ andar · Centro · CEP 58100. 
PARANÁ· Curftl~a: Rua Comenda· 
dor Fontana. 88. Font· 2S3· 7961 
CEP 80000. 
l.ondrlna: Rua Sc:r&ipe. 984, sala 206, 
~andar· CEP 86100. 
PIAl'f • Ttroslno: Rua Barroso. 144-
N, I ·~ andar. sàla 4 • CEP 64000. . 
PERNAMilJCO ·Cabo: Rua VigA· 
rio Batista. 236. CEP S4SOO. Ga1'11· 
... ...,: Rua Dantu Barreto. ~. sala I • 
Centro • CEP 55300. R«ifo: Rua do 

~o .. ~liÁ~o';" oÓ~õit\W. =:; 
Av. Dtodoro. 776-CidadeAita -R.N. 
C'EP~. • 
RIO GRANDE DO Sl/1 ; lnto 
C'.onçalvn: Rua Or.Casogrand<, S8 • 
CEP 95700. Canoes: Rua Tirodentes, 
130 ·sala 405 · CEP92010. Cuias do 
Sul: Rua ll<nto Gonçalves. 2048 • 
CEP 95100 Pdnt .. : Rua Andrada 

CONSTITUINTE: 
PROPOSTAS DO PCdoB 

Editora Anlta Garibaldl 

APENAS Cz$ 20.00 

STALIN 
Problemas econômicos do 
socialismo na URSS ..... . 
O marxismo e o problema 
nacional e colonial ...... . 

Materialismo histórico 
e dialético .............. . 
Fundamentos do leninismo 

20,00 

35,00 

16,00 
31,00 

Pedidos com o envio de cheque 
nominal no valor da compra para a 
Editora Anita Garibaldi, Av. Brig. Luís 
Antônio, 1.511, CEP 01317, São 
Paulo, fone 251-2729. 

Neves 1589, sala 403 • CEP 96100. 
Cachoelrln"": Av. Flom da Cunha, 
12JS. sala 20 aberto depois das 18 
horas e aos dbados das 9 •• 12 horas. 
Santa Morta: Rua Dr. Bo1ano. 1147. 
sala 410 • Centro • CEP 97100. Rio 
Grande: Rua Gen. Vitorino. 746-A • 
CEP 96200. ljul: Rua I~ dt Novem· 
bro, Edif~eio Ntlson luches<. s 23. 2! 
andar. 
RIO DE JANEIRO • Rio Hlaneiro: 
Rua 1 ·~ de Março. 8-~ andar - Fone: 
2S2-993S • CEP 20000. Niterói: Av. 
Amaral Peixoto. 370. sala 808 - Cen­
tro • CEP 24000. Duque de Cnlos: 
Rua Nunes Alv<s. 40. sala 101 • CEP 
2SOOO. Novolauo(Oi:Travcssa Renato 
Pedrosa. 33, sala 319 • CEP 26000. 
SANTA CATARINA· Florlonópo­
lls: Praça XV d< Novembro. 21. soll 
70S· CEP 88()00. 
SÃO PAULO· Amerlnno: Av. Dr. 
Antônio lobo, 281. sala 6 • CEP 
13470. Campinas: Rua Senador 
Saroiva, 448. fone: 2~345 • CEP 
13100. MarOla: Rua Dom Pedro. I !lO · 
CEP 17SOO. O....o: Rua Ten. A velar 
Pir<sd< A7<Vedo. 26. 2~ andar. sala 12 
• CEP 06000. Slo Carlos: Av. Sio 
Carlos. 2119. Caiu Postal S3J • CEP 
135«1. Toubatf: Rua Anisio Or1i1 
Monteiro. 41 · 'CEP 12100. Sio Joá 

::a~"::l:i9 ~chv;1i~. ~~~,!: 
lhos: Rua Padre C'cleslino, 42. sala 8. 
2'! andar · CEP 12200 . 
'lERGIPE • Ara<sju: Av. Rio Branco, 
Ediflcio Ovirdo Tcixrira. ula 1220. 
CEP 49000. 

A TRIBUNA OPERÁRIA f u ... 
publkoçio da Editora Anlto Gorl­
baldl l.lda. C'ompoolçlo, Paot·llp • 
Fololito. l .itartr Fow/uo.( l.ttla. 
Fone: 279·3646. lmpresslo Cia 
Jorues. Fone: R 15-4999 • Slo Paulo • 
S.P. 

Faça cinco 
e ganhe uma de 
fortalecimento 

Vôlei, a esperança de 
um surto d8 vitórias 
Mais uma vez o vôlei bra­

sileiro volta de uma campa­
nha internacional com bons 
resultados. A seleção mascu­
lina colocou-se entre os qua­
tro finalistas do campeonato 
mundial, encerrado na 
semana passada em Paris, 
na França. Um mês antes, a 
seleção feminina trouxe o 
quinto lugar no mundial de 
Praga. Uma performance 
inédita em nosso vôlei. 

No início dos anos 60 fe7 
muito sucesso uma marchinha 
de carnaval, cujo refrão princi­
pal martelava: "que com o pé e 
com a mão, o Brasil é cam­
peão". Naquela altura o Brasil 
detinha o bicampeonato mun­
dial de futebol e basquete mas­
culino. Maria Ester Bueno 
ganhara o torneio de tênis de 
Wimbledon por três vezes e 
Eder Jofre ostentava o cintu­
rão de couro de campeão mun­
dial de box no peso galo. 

A maré montante baixou 
rápido. Nas duas décadas 
seguintes, só ganhamos a Copa 
de 70, quatro títulos de Fór­
mula Um e mais um título de 
Eder Joft·e, agora na categoria 
pena. Passamos a ser rabeira 
"com o pé e com a mão". 

ÁGUAS PASSADAS 
Neste ano a história se repe­

tiu. O futebol ficou em quinto 
lugar na Copa do México, um 
resultado insatisfatório para 
quem já ganhou três títulos 
mundiais de seleções e quatr:o 
interclubes. O basquete femi­
nino não passou da nona colo­
cação no mundial de Moscou, e 
o masculino conseguiu, com 
muito suor, a quarta posição 
em Madrid. 

Dentro deste quadro as colo­
cações obtidas pelo vôlei são 
festejadas como ótimos resul­
tados, por tratar-se de um 
esporte com projeção muito 
recente. O quinto lugar que as 
meninas brasileiras trouxeram 
da Tchecoslováquia é inéd.ito e 
indica o amadurecimento pro­
metedor desse esporte no país. 
Q~ rapazef, ~sua )i_ez, ~anti­
vetâm a pos1ção conqUistada 
nos últimos cinco anos, entre 
os quatro melhores do mundo. 
Insuficiente ainda para sobre­
pujar as equipes poderosas 
como da Umão Soviética, pra­
ticamente invencível em toda a 
história do vôlei mundial, mas 
ainda assim muito importante 
para consolidar o Brasil como 
uma das principais "escolas da 
modalidade". 

A equipe brasileira, dirigida 
por José Carlos Brunoro, sur-

. preendeu no aprimoramento 
dos fundamentos de ataque e 
defesa. A ponto de os especia­
listas em medicina esportiva 
presentes no mundial conside­
rarem os movimentos de 
Renan anormais, dada a rapi­
dez e violência de seus cortes. A 
nossa defesa, no jogo contra a 
Thecoslováquia, que até ali 
nunca havia perdido para o 
Brasil, defendeu quatro ata­
ques seguidos com a rede total­
mente livre, sem bloqueio 
enriquecendo o folclore desse 
esporte. 
TREINO, TREINO, TREINO 

A explicação dos técnicos e 
jogadores para a evolução do 

Equipe de Brunoro surpreenaeu 
no Mundial. Renan foi destaque 

vôlei brasileiro, em contraste 
com a decadência do futebol, 
está na dedicação e pertinácia 
dos voleibolistas nos treinos e 
no aperfeiçoamento técnico. 
As partidas de vôlei são muito 
mais desgastantes que as do 
futebol, muitas delas chegam a 
durar mais de duas horas. E 
nos torneios internacionais 
joga-se quase que diariamente. 
Não existe. na opinião deles. 
"vôlei arte" e nem "cortada de 
placa". Existe treino de con-

junto. mu1to treino individual c 
muita vontade de treinar. O 
oposto do futebol, onde todo 
jogador pensa que "recebeu" 
Maradona e é capa? de bater 
escanteio e cabecear em gol. 
· O próximo mundial de vôlei 

será no Brasil, em 1990. São 
quatro anos pela frente para 
nos prepararmos nas quadras. 
nos estádios e nas rodas de 
samba para cantar a marchi­
nha famosa. hoje esquecida. 

(Jessé Madureira) 

Sim, eu quero receber a Tribuna Operária .. 
Envio junto com este cupom um cheque n~­
minal à Editora Anita Garibaldi Ltda., pela 
seguinte opção de assinatura: 

Anual (52 edições) o Cz$ 
Anual popular (52 edições) o Cz$ 

Semestral (26 edições) o Cz$ 
Semestral popular (26 edições) o Cz$ 

Trimestral (13 edições) o Cz$ 
Anual para o exterior (dólares) o US$ 

260,00 
130.00 
13000 
65,00 
33,00 
70 

Nome: ...................................... . 

Endereço: .................................. . 

Bairro: ..................................... . 
Cidade: .. . ....... . . CEP: ...................... . 
Estado: . . .. .............. . . . ................ . 



C rianças de quatro c cinco llllO., 

estão trabalhando em serviços 
insalubres no campo, muitas vezes 
com pés e mãos feridos, parecendo 
farrapos humanos. As mais velhas. 
co m cerca de 12 anos, comprome­
tem a saúde para o resto de suas 
vidas nas fábricas, tendo dedos 
~ecep~d?s ou adq',lirindo doenças 
mcurave1s por respnarem ar conta­
minado. Estas c enas foram presen­
ciadas pela secretária do Trabalho 
de São Paulo, Alda Marco Antô­
nio. em uma das inúmeras blitz fei­
tas no Estado. Segundo ela, "estão 
cometendo um massacre contra a 
nossa infância". 

Às vésperas do Dia da Criança- 12 
de outubro - elas não têm· muito que 
comemorar. Milhares delas deixam de 
ir à escola para trabalhar - quando 
r~cebem, é um mísero salário - para 
aJudar no orçamento doméstico. As 
estatísticas não são confiáveis quanto 
ao seu n~m~ro, pois uma parcela ele­
vada - pnnctpalmente no campo - tra­
balha sem estar registrada. Segundo 
um levantamento feito pelo Instituto 
de Economia Agrícola de São Paúlo, 
durante a safra de 1974-75 o trabalha­
dor infantil (menor de 15 ~nos) repre­
sentava 17% da força de trabalho nas 
propriedades rurais. Pelo que viu em 
suas visitas às fazendas, Alda Marco 
Antônio acha que o número real é bem 
maior. 

Nas indústrias os dados oficiais mos­
tram que quase 9% da mão-de-obra é 
constituída por menores. No entanto 
ela se concentra em determinados seto­
res como a do vestuário, calçados. arte­
fatos de tecidos, têxteis, madeira e de 
couros e peles. 

A legislação do trabalho do menor 
não permite que eles trabalhem em 
locais considerados insalubres e peri- "' 
gosos. Mas os patrões comumente não ~ 1 

respeitam a lei e. muitas vezes preferem i 
pagar uma multa a adotar as medidas ~ 
necessárias de segurança no trabalho. ~ 

CONDENADOS À MORTE 

u 
o 
õ 
u. 

Assim, durante as blitz realizadas 
pela Secretaria do Trabalho se encon­
tram casos escabrosos, como o das 
in~ústrias de vidro, que empregam 9 
n:•l adolescentes na capital paulista. 
1 rabalham em temperaturas ambien­
tes altíssimas, respirando sílica, arsê­
nico e óxido de ferro. porque não há 
máscaras adequadas ao trabalho. Nes­
tas condições- além dos constantes ris­
~os de ~cidentes - a perspectiva destes 
rovens e de chegarem aos 30 anos com 
silicose, doença que endurece os pul­
mões, tettdo f'Outos anos a tnais de 

''O menor está sendo mass crado'~ 

vida. 
No campo a situação ainda é pior. 

Em fazendas de propriedades de Paulo 
Maluf e Antônio Ermírio- candidatos 
a governador de São Paulo - se desco­
briu trabalho escravo e crianças de .., 
quatro anos trabalhando nas carvoa- g 
rias. No Vale do Ribeira, crianças de 11 ~ 
anos são es~ropiadas por carregarem .!l! 
sacos excessivamente pesados nas plan- .g 
tações de chá. Isto ocorre no Estado 8 
mais desenvolvido do país , em outras E 
regiões o quadro é ainda mais .f 
dantesco. Alda durante a hlitz numa indústria de vidro em J.' erraz de Vasconcelos 

"Cena horripilante de se contemplar" 
A revolução industrial, iniciada no 

final do século XVIII, teve como um de 
seus frutos a utilização, em grande 
escala, do trabalho de crianças. As 
maquinarias colocadas em uso a partir 
daquela data tornaram possível o 
emprego de tra9alhadores sem força 
muscular mas com grande agilidade nos 
membros. Mulheres e crianças faziam 
prat icamente o mesmo trabalho de um 
du lto, recebendo um salá rio bem infe­

. 1or. O capitalismo nascente não teve 
escrúpulos de encher as f.íbricas com 
operários de até sete ano de idade, tra­
balhando de 14 a 18 hor<iS por dia. 

Na Inglaterra do século XIX, maior 
centro industrial do planeta, este tipo de 
exploração adquiriu um caráter dramá­
tico. Karl Marx, em sua famosa obra "O 
Capital" abordou exaustivamente a 
questão do trabalho infantil nas fábricas. 
f ie cita trecho de uma d eclaração do juiz 
do condado de Brington publicada no 
JOrnal "Daily Telegraph ·,de Londres, de 
janeiro de 1860, para exemplificar o 
inferno vivido pelos menores. "As 2, 3 e 4 
horas da manhã, as crianças de 9 e 10 
anos são arrancadas de camas imundas e 
obrigadas a trabalhar até às 10. li ou 12 

horas da noite para ganhar o indispensá­
vel à mera subsistência. Com isso seus 
membros definham, sua estatura se atro­
fia, suas faces se tornam lívidas, seu ser 
mergulha num torpor pétreo, horripi­
lante de se contemplar. .. " 

"ACORDADAS A BOFETADAS" 

No Brasil o uso da mão-de-obra infan­
til é praticada desde os primórdios de sua 
industrialização até os dias de hoje. Em 
um levantamento feito em quatro estabe­
lecimentos industriais de São Paulo, em 
1894, mostrou que cerca de 259( dos ope­
rários do setor têxtil eram menores de 18 
anos. O número de crianças trabalhando 
nas fábricas cresceu nas primeiras déca­
das do século XX. Em 1919 elas repre­
sentavam 40% da mão-de-obra fabril na 
capital paulista. 

"~ rri~'lça~ traba lhavam exaustiva­
mente l O, 12 ou mais horas por dia, em 
"prédios acanhados. escuros, sem condi­
ções higiênicas", ganhando salários irri ­
sórios, além de sofrerem maus-tratos de 
seus superiores. As famílias operárias 
recebiam salários miseráveis e assim per-

mitiam o trabalho de seus filhos para 
ajudar a complementar o orçamento 
doméstico. 

A imprensa da época (partícula rmente 
a operária) fazia sérias denúncias dos 
abusos patronais ao trabalho infantil. O 
jornal "Terra Livre", de 1907. afirmava 
que na Fiação e Tecelagem Mariângela, 
do grupo Matarazzo, as criancas tecelãs 
trabalhavam "das 17 às b da manhã" e che­
gavam a adormecer junto aos teares . 
sendo "acordadas a bofetadas pelos 
contra-mestres". Um outro periódico, 
"O Combate", de 1917, recebia queixas 
de que no Cotonifício Crespi os menores 
eram espancados pelo mestre de fiação. 
Dizia em suas págmas: "Mostraram-nos 
equimoses nos braços e nas costas. 
Alguns apresentam mesmo ferimentos 
produzidos com uma manivela. Um há 
com as orelhas feridas por continuados e 
violentos puxões". 

MORTES POR ACIDENTE 

A escritora inglesa Edith Sitwel esteve 
em São Paulo em 1910 e descreveu, 
estarrecida, o que viu no bairro proletá­
rio do Brás: "Essas infelizes crianças 
(algumas com apenas cinco anos de 
idade). condenadas à escravatura das 
fábricas de fiação e tecelagem ... quando 
conseguem chegar em casa pelos seus. 
próprim meios. com suas próprias per­
nas. at1ram-se ao chão ... e pegam no 
sono sem conseguir comer uma migalha 
sequer de alimento". 

Muitas nem mesmo chegavam em 
casa. pois era comum a morte por aci­
dentes no trabalho. Os próprios bol.etins 
oficiais reconheciam a falta de segurança 
nas fúhricas. O Bolçtim do Departa­
mento Fstadual do T· thalho n'~ ó. de 
19 L~ . relata \'a · "I\ cst;• tística do ano pas-

A Tribuna Operária entrevistou 
a secretária de Relações do Traba­
lho de São Paulo, Alda Marco An­
tônio, que falou a respeito das con­
dições de trabalho dos menores na 
indústria e no campo, constatada 
durante suas bfitz. 

TO: Como está a situação do traba­
lho do menor em São Paulo? 

Alda Marco Antônio: Desde o 
momento em que passamos a desenvol­
ver uma ação ampla no Estado de São 
Paulo a respeito da saúde do trabalha­
dor e das condições de trabalho desco­
brimos que o número de men~res no 
trabal~o é. mu.ito f!laior d,o que se pode 
supor a pnmetra vtsta. E e uma questão 
muito trágica. O menor está traba­
lhando horário integral em locais insa-
1 u b r e s e e x e r c e n d o ·a t i v i d a d e s 
perigosas. Por onde eu passei, posso 
aftrmar com toda certeza que está 
havendo um verdadeiro massacre das 
crianças que trabalham no nosso 
Estado. 

Na indústria de transformação por 
onde passei vi crianças de 12 anos em 
atividades onde não é exigida grande 
força física . Por exemplo, na indústria 
vidreira estas crianças têm de soprar 
vidro perto de um forno que chega a ter 
até 3 mil graus de calor: na boca do 
forno fica em torno de 1.300 graus. Um 
pouquinho afastado do forno tem uns 
potentes ventiladores para resfriar o 
ambiente. Então, a criança vai numa 
alta temperatura retirar uma massa de 
vidro fundente e vem debaixo do vento 
soprar esse vidro. E há outros tipos de 
perigo, como o de cair um pedaço de 
vidro fundente no corpo e mesmo cor­
tes e queimaduras nos pés. pois às vezes 
elas trabalham descalças ou com san­
dálias havaianas. 

"Vi crianças de 12 anos 
com os dedos decepados" 

TO: Qual a percentagem de crianças 
que trabalham nesta indústria? 

Alda: Nó~ estivemos na região de 
Ferraz de Vasconcelos c a quantidade 
de adultos e crianças é mais ou menos 
equivalente. deve ser em torno de 5Wí . 
Não tenho es:;c dado exato. mas pelo 
que vi é meio a meio . 

TO:A lei trabalhista não proíbe esse 
tipo de trabalho? 

A Ida: Proíbe crianças em locais i nsa ­
lubres e atividades perigosas ú saúde . 
Só uue a fiscali1acão realmente .ê muito 
deficiente. No Estado de São Paulo exis­
tem 89 mil empresas c a fiscali1ação da 
saúde do trabalhador conta com apc­sado registra o caso de um opt:rúrio que. 

p<ts~ando com um .ac 1 'Qú:LS · o ; 
de Certa miÍquina. f\ I ar.tnhado po ,_o.c=""-J-­

' : . 9- Ft .·c< i: . P · - ( :- o o ec. e ter 

J1CÇa da mesma. qu ,JJJ.r.:....;.;~I:KTIU 
nio. determinando 
opcrúrio tinha 13 
rcsa !ta r que neste 
prcridência ou segt 
dor. Fm muitos c 
paga n1 "nem ao m 
- , ~di co e fa rm;ícia" 

mente os donos não os contratam. só 
quando um é acidentado na serra. para 
que depois o INPS pague o auxílio. 

Eu vi lá coisas terríveis. Crianças de 
12, 13 anos já com os dedos decepados. 
co.m o br~ço massacradq porque a tora 
caJU em erma do braço. E uma siruaçã 
de exploração absurda do trabalho do 
menor . . É um bairro que deve contar 
com ma1s de I 00 pessoas mutiladas. Só 
num mês a médica que nos forneceu a 
denúncia recebeu 30 acidentados no 
trabalho. sendo 15 menores. Então é 
um massacre, é um crime que estão 
cometendo contra a infância. 

Trabalha-se descalço 
sobre carvão quente 

TO: No campo a situação também~ -
grave? 

Alda: No campo é outra coisa dolo­
rosa. Em Angatuba vi crianças de qua­
tro anos trabalhando nos fornos de 
carvão. Os fornos são de tijolos e eles 
colocam toras de madeira lá dentro, 
fecham e põem fogo. deixam queimar 
durante quatro dias. Eles deveriam 
esp~rar de q.uatro a seis dias para 
esfnar para t1rar o carvão com segu­
rança. Como a produção exigida dos 
trabalhadores. é muito alta_.eles levam~ 
mulheres e cnanças para aJudar e não 
esperam o carvão esfriar para retirú-lo. 
Quem faz este tipo de trabalho são as 
mulheres e crianças: é considerado ser­
viço leve. O forno fica muito quente e 
sem condições de respirar. Eles respi­
ram fora, entram no forno, jogam todo 
o carvão que conseguem para fora e 
saem para respirar. novamente fazem 
isto, com qualquer tempo. pode estar 
chovendo ou fazendo frio . Eles traba­
lham desc~lço~ e os pés vão se quei­
mando. Vt cnanças de quatro anos 
~este trabalho. O pó do carvão 
1mpregna e gruda na pele. formando 
fendas onde tem umidade. como em 
volta da b9ca c em volta dos olhos. 

Meninas fracas carregam 
sacos de chã de 27 kilos 

TO: {'orno é a condição das crianças 
que trabalham na colheita do chá? . 

Alda: Aí é outro disparate. Encon­
trei crian~'as de cinco anos traba­
lhando. colhendo chá o dia todo e 
comendo folhas de chá e com as mãos 
feridas . Elas têm ferimentos profundos 
nas mãos c como trahalham na umi­
dade vão apresentando inc lusi\·e pro­
h! ·mas de articula àP . 1\ r ~NI • -d 
criança., é muito maHH do que a de 
adultm neste trahalho c todas elas 
estão fora da c.,cola. Constatamos uma 
criança de I I anos carregando sacos de 
chú de '27 quilos nas costas. Isso é 
comum entre crianças c mulheres. Eu 
não ·onscgui sequer v ntar este saco 
d ã . ' i i 
rc!!istrado. 
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